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UKIÍACRÀÜ K 0FF1CINAS: 

R U A D E S. B E N T O , 3 S - B 
T E L E P H O N E , 6 2 9 N U M E R O 2 7 7 » 

m a m i D r B i T í r T E J 
o s O R I Q I N A E S . D E Q U A L Q U E R „ S OR GINAES, P t n u í i L v l u c n 

N A T U R E Z A . , O M I Ó I P O S A E S T A R E -
DACÇAO, NÃO S E R Ã O R E S T I T U D O S , 
A I N D A O U E N A O S E J A M P U B L I C A -
DOS . 

S A O Ú N I C O S V I A J A N T E S D E S T A 
' O L H A , I N C U M B I D O S D E R E C E B E R 
I S S I G N A T U R A S , O S S R S . J O S É DL-U s 

B Í Z C O L L A R E S , ' J O A Q U I M L U I Z "L 
A P T I S T A B A S I L E . 

A s p e s s o a s q u e r o f o r m n -
r c r a s u n a s s i ; | n a t u r a p o r 
n m a n n o , o u • s s l t | i i a r n m p o r 
n m n n n o O C Ò M M K K G I O 
D E S Ã O P A U L O r c c o b e r f l o 
c o r n o b r i n d e q u a l q u e r d o s 
t e g u i n t e g l i v r o s d e H e n r i -
q u e S i o i i l c l e w l c z : 

Q U O V A D I S ? — N a r r a t i v a 
d o t e n i | K > d e N c r o . 

A F E R I t O E F O G O . — U m 
g r o s s o v o l u m e , d e m a i s d e 
7 0 0 p a g i n a s . 

V K N C E R O U M O R I l E R . — 
D r a m a e m 5 a c t o s . 

A F A M Í L I A F O L A M E C -
K I . — E x t r a o r d i n á r i o r o -
m n u c o n a t u r a l i s t a . 

NOTA.—Só terão direito ao brinde as 
pessoas que do hoje em deajite, no esori-
jitorio desti» follia, reformarem ou toma-
rem assignatura por um anuo d ' 0 Com-
mereio de São Paulo. 

Os assignantes do interior do Estado 
poderio remetter-nos a respectiva impor-
tância em carta registrada, ou cm vale 
postai. Terão direito ao brinde, quo lhes 
«cri enviado franco do porte . 

O s a s - s l g n a n t e s d e s e i s 
m e x e s t e r ã o d i r e i t o a o u t i » 
l i s s i m o l i v r o d o A s s i s i t r a -
s i l : 
— C U L T U R A D O S C A M P O S . 

U m v o l u m e d e 3 0 0 p a -
g i n a s . 

se veriam obrigados a tratar menos des-
denhosamento os reprosentantos da Nação. 
A moralidade, principalmente, dos nego-
cio» publico» tiraria satisfactorio» resul-
tados. 

Ainda lia dia» tivemos pallida amostra 
do que seria a Camara, se o governo fos-
se obrigado a comparecer ássessOes para 
explicar os projectos que apresenta. 0 
sr. Joaquim Murtinho, para verificar até 
que ponto vai o adlicsismo, apresentou-se 
á commissâo du orçamento e impo/, n en-
trega ao Banco da liepablica da emissão 
de -20.000:000$ em ouro. 

Nos seus dous discursos, o sr . ministro 
da Fazenda nâo teve um momento feliz : 
repetiu o quo todos sabem o fnlou cm 
tom dogmático, como um seulior a uma 
asscmblla de servos. 

Pois beru u io obstante esses elementos 
negativos, o «cto despertou a at tcnçio 
geral, houvo concorrência, houve vida. 

A dissidência paulista devera ter abra. 
çado francamente a bandeira parlamenta-
rista, o qnc sem duvida lhe traria grande 
numero de adeptos promptos a trabalhar 
em sua defesa. 

FHEDEBICO M A R T I N S 

E X U T O R I O E S P E C I A L veja-se o 
(MOSCA WAKAVU.UOÜA) «anunc io 

J11I7.0 Federal. 
Kealisa-se hoje, na audiênc ia criminai 

presidida pelo dr. Aquino c Castro, o jul-
mento do processo em que j.ulz Pelloso é 

pina» 
aceusado oe rassar notas falsas ein Cam-

Cousas polít icas 
0 parlamentarismo qne entro mis teve 

nm exercício francamente admirável e quo 
tanto concorreu para a regular e provei-
tosa funccüo governamental de nossa pa-
tria. é nm sjstema essenoial aos nossos 
costumes políticos. 

A Constituição de 189), estabelecendo 
o regimen federativo, commettcu talvez o 
maior erro contra a Índole nacional. As 
grandes leis, que entendem com a maio-
ria do povo, nüo podem assentar exclusi-
vãmente no arbítrio thcorico dos legisla-
ladorcs ; para que cilas vinguem, para 
4110 não encontrem seu único apoio na 
força material das baionetas do governo 
é mister sejuw a expressão clara das nt> 
cessidadcs da coi 

tio a Republica »c houvesse, desde logo 
amoldado aos nossos hábitos, se não vies-
se ferir de frente as regras de qne tanto 
lucro colhíamos, naturalmento não conta-
ria cm sua existencia, ainda t io breve 
os período» lnctuosos quo mal recommen-
dam a sua historia o fazem temer pelo 
seu futuro. 

E nio queremos tratar senão das cau-
sas geraes, abstendo-no» das razões de 
ordem moral que reclamavam a perma-
nência do antigo regimen. Não analysa-
remos, por exemplo, o que se fez com o 
jmperador, cuja vida foi a affinuarão 
continua do patriotismo e da honesti-
dade . 

Kxtlucto o parlamentarismo, os casas 
do Congresso perderam a sua antiga im-
portância: na Cantara do» deputado» têm 
assento, numa promiscuidade vexatória, ho-
mens de talento e sujeito» insanavelmente 
estolidos e que nada representam, estando 
alli unicamente em virtude da vontade ca-
prichosa de certos governadores; o Se-
nado, o Senado do Brasil, quo outr'ora 
constituía a mais illnstro corporação po 
litlca da America, i hoje um centro de 
o cio», a que se vai de botina» amarellas 
e fraques de alpaca. 

O poder legislativo 6 cm dia» que cor-
rem um poder subalterno; o governo con-
segue sempre alli uma maioria obcecada, 
que Impossibilita qualquer tentativa de 
autonomia. 

Tanto deputados como senadores, com 
excep;'ão de rarissimos, vivem num pedi-

. lorlo constante e o executivo attende-o» 
ou não, conforme o zelo demonstrado na 
subserviência. 

Foi-se a época em quo o povo afflnia 
ás Camaras para ouvir as intcrpcllaçéíes 
dirigidas a ministros da ordem de Affon-
so Celso, Rio Branco, Cotcgtpc, I.afayct-
te, Dantas. Rclisario, interpelações a que 
ee seguiam magistraes respostas. 

Não ha duvidar de nossa decadencia, 
até mesmo neste ponto. Sem que nos mo-
va o espirito do partidarismo, dirçmos 
qne nas instituições actuaes não ha um 
homem capaz de soffrer o confronto com 
qualquer dos grandes políticos da Monor-
cbla. 

A nniea figura verdadeiramente notável 
neste regimen foi a do sr. conselheiro 
Buy Barbosa; ma» essa de facto não ap-
pareeeu na Repnblica, vinha do parla-
meoto imperial prestigiada pelo sen enor-
• e valor, que a . Corda soube recom-
pensar. 

Os governos republicano» têm tido, i 
eerto, um ou outro ministro hábil; a 
maioria, porém, compõe-se de indivíduo» 
Besquinhoa no caracter • no eapirito. 

Em todo» os paizes a» comtioçõe» so-
jiaes e políticas produzem typos superio-
res. Aqui, a Republica, »e não fôra o con-
lureo preeminente do ir. Ruy Barbosa, 
teria sido a victoria do anonymato. E ' 
qne o paiz não reclamava a mudança da 
fôrma de governo e aa (urprezaa nem 
•empre s io agradaveis. 

Nestes nltimos onze anno», o Parlamen-
to brasileiro nada Um apresentado de 
«til; sempre aa mesmas diaousões eatereis, 
a» proteUaçíe», as folga», a» prorogaQões 
subsidiada, tudo, em mim ms, menos van-
tajoso par* o paiz e menos digno para a 
corporação. 

Entretanto, o parlamentarismo viria al-
terar case tristíssimo catado de apathia; 
teríamos aa be tas q n a M o o melhor «ym-
ptoma do interesse p e a cana publica, 

É ' advogado do aecusado o dr. Mon-
teiro de liarros. 

— Na audiência eivei quo se realisou 
liontcm, o dr. José Joaquim Cardoso de 
Mello Júnior, como advogado dos si*. 
Henriquo Stupakoff & ('., propoz urna 
ucçio do preceito cuininatorio contra os 
srs'. Zerrenner BUlow & C. e Companhia 
Antnrdica Paulista, para o fim dc se ab-
aterem de qualquer procedimento, acto, ou 
facto tendente a impedir os supplicantes 
do usar, como até agora têm feito, das 
rolha» croirn cork, (isto é, as adoptadas 
tambcfn pela Aularcllca) para arrolba-
mentos de garrafas das differcntes mar-
cas do cerveja produzidas cm sua fabri-
ca /tararia. 

No caso da inobservância do preceito, 
propõe lhes seja imposta lima mullu de 
cera contos de reis, para manutenção dn 
.Santa Casa de Misericórdia desta capital 
c indemnisação dos supplicantes do todos 
os prejuízos, perdas e uanmos que da in-
fracção dai-preceito forem conseqüências. 

O feito corre pelo cartorios do 1." of-
firio do Juízo Fc-deral, do qual é escri-
vão o sr. Anthcro Barbosa. 

O dr. José Ingegnicros, chefe de clíni-
ca da Faculdade de Medicina dc Buenos 
Aires, offereceu-nos o s**u vslioso traba-
lho religroti dc la Zeffinlacion Penal 
Contcmjioranea. 

Polit iquiccM 
O suicídio dc nm serventuário dc jus-

tiça om Santa Cruz do fíio Pardo, con-
siderado. com ou sem razão, como o des-
fecho fatal das perseguições movidas pe-
lo jniz de Direito da comarca contra 
aqüelle serventuário, attrahiu a attenção 
da imprensa opposicionista sobre a attí-
tudo da nossa magistratura na política do 
Estado. 

Verificou-se. então, com espanto, quo 
cm muitas comarcas, os juizes se fizeram 
chefes de partido, dirigindo ostensiva-
mente c com applauso do governo a polí-
tica local, e empregando o gladio da lei, 
(tiie lhes fora confiado para a defesa do 
direito, como arma contra os opposicio-
nista» . 

Será verdadeiro tão desairoso caso nos 
animes judiciário» ? 

Ao governo nada consta. Na Secreta-
ria da Justiça não ha, de certo, informa-
ção alguma n tal respeito, nem o dr . 
Rodrigues Alves, recto criterioso como 
é, tera conhecimento dc semelhantes fa-
ctos; e, como a imprensa guvemista nada 
tem publicado sobre o assumpto, o povo 
deva suppõr que os magistrados não s. 
mettem na política c que ainda ha jni 

Veiu hontem pessoalmente trazer nos 
SHOS desmididas o lntelligentc moço sr . 
Bçniamin Constant dc OHvefrn, que, acoraj 

^ lado de seu pae o coronel Oetaviar.o 
o Oliveira, parte amanhã, pelo vapor 

Orion,, com destino ú Italiu, afim do se 
applicar aos estudos de pintura,paru que 
tem revelado exeellentes aptidõc». 

C A M B I O 

O mercado de cambio dc nossa praça 
abriu hontem calmo, vigorando nos ban-
cos Brasilianischc c Commcreio e Indus-
tr ia 11 15|Itt c no Conimerciale Italiano, 
11 31|32. 
. 1'onco depois foi adoptada esta ultima 
cotação pelos bancos, excepção do Com-
mereio o Industria que se conservou inal-
terado. 

A' 1 hora o Rlver Plate adoptou a ta-
xa de 12 d. para negocios em dinheiro 
p?ompto, conservando o» outro» a primi-
tiva cotação. 

Assim permaneceu o mercado durante 
todo o resto* do dia e fechoou susten-
tado. 

O movimento de operações rcalisadas 
durante o dia foi pequeno. 

Os extremo» foram do 11 írqlil a 12 
para o papel baneario, o de 11 31(32 a 
12 lp)2 para o outro papel. 

Eis a» cotações do cambio, fornecida» 
hontem pela Bolsa dc S. Paulo: 

9 0 DIA» A ' v i t 

Londres 11 31|32 11 27|32 
Paris 797 SOS 
Hamburgo Ü8Í í»-t 
Italia 789 
Portugal 341 
New-York 4.17« 
Soberanos 20$750 

Extremos: 
Contra banqueiro», 11 I5|1f> a 12 d . 
Contra a caixa matriz, 11 lè[lti a 12 d . 

A Praça do Commercio recebeu os se-
guintes tclcgramnu»: 

RIO, 5 
10—10 

Baneario 11 I5|ti> 
Particular 12 1(32 

Mercado, firmo. 
RIO, 5 
J—ôO 

Baneario 12 
Particular 12 l j tG 

Mercado, firme. 
SANTOS, 6 

11—10 
Bancár io . . t 11 a i |32 
Particular 12 1|32 

Mercado, Indeciso. 
1-50 

Baneario 11 31)32 
Particular 12 1[32 

Mercado, estável. 

GRANDE LOTERIA OE S* PAULO 
Reallson-se hontem a extracçío desta 

acreditada loteria, sendo o prêmio maior 
vendido em Santos pelo sr. Jo»c Alves 
Teixeira Júnior. 

O segundo prêmio foi vendido nesta 
capital pelo varejo da thesouraria. 

O terceiro prêmio foi vendido pela 
caaa do cr . Domingos La ponte. 

O quarto prêmio foi vendido em 8 
Manoel do Paraíso pelo sr. Joio Clíma-
co de Carvalho. 

A seguinte loteria de S. Paulo corre 
na próxima «egunda feira,9 do corrente. 

Foram colicitado» ca Secretaria da Fa-
zenda oa seguintes pagamento»: de réis 
8779101, 4 Camara Municipal de Salleso-

dic: de 712$S00, a José Bonifácio de 
Jledo; de 4JW0 franco», a A Fiorita & 

C.; de 735*300, a Charles Levy k, C.; 
de 5209. a Carlos Ablas « dc 80», á 
Antonio Prooct Rodovalho. 

Pela Secretaria da Justiça foram con-
cedida» aa seguinte» licenças; de trinta 
di«# ao jniz de Direito de Boa V M i das 

bacharel José Augucto Adail de 

rcs cm Berlim. 
Entretanto, sejamos justos : quando fos-

se eerto qne alguns juizes dc Direito, es-
quecendo a natureza das suas funcçõcn c 
o cumprimento dos seus deveres. desces-
sem a assumir o pcnnacho da politiquico 
local, intervindo nas pequeninas intrigas 
c enfadonhos mexericos qun pullulam nas 
respectivas comarcas, não lariam mais do 
que empregar os esforços necessários pa-
ra conservarão das bôas graças do go-
verno, condiçfio imprescindível de acÇcsso 
e collocaçfto em comarca habitavcl. 

Se um juiz de Direito, revoltado contra 
as violências c illegalidades praticadas pe-
los agentes da situarão, resolvesse manter 
na sua comarca toda a severidade ir.cor-
ruptivel da lei, que lhe cumpriria fazer? 
Teria de processar e julgar os delegados 
arbitrarios, condemuar os chefes lbcaes 
que attentam contra a liberdade de voto, 
suspender o rcsponsabilisar os funcciona-
rios prevaricadores quo falsificam actns 
eleitoraes e reconhecem firmas não VLT-
ladciras, conceder habcas-corpus ás in-

numeras victinías <la prepotcncia . . . 
Que sei eu V O itobre juiz teria de lu-

tar com quasi todos os seus jurisdiccio-
na(J,ps, o, afinal do contas, para recom-
pensal-o. para galardoar o seu zelo pela 
justiçi'., o governo, usando de uma attri-
buifjjío conferida nor lei, o removeria pa-
ra o fim do irínnuo, para o inferno. . . 

. . . M a s reparo que estou descambando 
nara o terreno da Dissidência (da qual 
L)eus mo livre) e vou concluir, levantan-
do a minha débil voz para berrar um rira 
á patriótica política da oligarchia, que 
pretende sabiamente transformar a espa-
da rutilante de Thcinis .cm um desdentado 
chanfalho policial! 

J 0 A 0 DE S . 

E f l l i H S t r o s d d S m p e n o 

FERITKIRA VI AN VA 
O eminente opposicionista da véspera 

prejudicou o ministro de Estado. As suas 
turrivüis c legeni&/ius apo^rophcs 
O Império é o déficit ; quarenta nnnos 
de oppressOes c usurpai;ões; o priu< ipc 
conspiradoi'; César caricato, o outras, 
proferidas pouco antes de Vianna subir 
no poder;—seus does tos constantes á pes-
soa do monarcha do cuja integridade 
mental chegou a duvidar,—doestos de 
tanto mais peso quanto partiam de um 
conservador,—constrangiam-n'o na posi 
çâo de secretario da corôa. primeiro sob 
a Princeza, cm seguida sob o proprio D 
Pedro II. 

Nunca alcançou no banco ministerial 
um só dos ruidosos tritimplios a que ou-
tr 'ora estava affcito. O di-ptitado João 
Penido o poz cm seria embaraço, volven-
do contra clle—ministro do Império—um 
requerimento sobre a saúde do Impera 
dor que Yiunna mezes antes formulara < 
cruelmente desenvolvera na tribuna. 

Apesar dc muito havor trabalhado na-
quella pasta e na da Jnstiyn, durante 
ministério Jo&o Alfredo, «eu logar não é 
entre os ministros notáveis, mas entre 
grandes oradores. Em todo caso. não 
foi ministro subalterno ou vulgar. 

» % 

Ao lado desses, cujo» perfis deixamos 
rapidamente esboçados, mereceriam ou-
tros referencia, uõu fôra o temor de alar-
gar por demais esta pa r t e . 

Assim, Prankliu Doria, correeto mi-
nistro da guerra, instituidor da bibliothe-
ca do exercito ; Silva Mafra, que ascen-
deu ú pasta da Justiça, em vlrtudo do 
renome adquirido como magistrado; Car-
neiro da Rocha, vivo, ch io « captivante ; 
Soares Brandão e Luiz Felippe, de fidal-
ga» maneira»; Lcâo Velloso, provecto 
jornalista ; Eleutcrio de Camargo, gcuui-
no representante do Rio Grande do Sul, 
só a invocar a sua hcroica província ; 
Alfredo Chaves, múu orador, mas acata-
do pela sua sisudez ; Thomaz Coelho, 
agil politieo, sem embargo da enorme 
adiposidade corporea, promotor de uma 
das mais rccominendaveic fundações dos 
ultimo» annos da inonarchia, o Colle-
gio Militar, — nio dcslustraram, antes 
ennobreceram os cargo» governamentae». 

Outro», se nio fulgiiram nos a n u a » par-
lamentares, salientaram-se nos da admi-
nistração, no» da política, nos da» rela 
çõe» sociaes. 

A carência de faculdadec oratórias nio 
excluía a capacidade necessaria para mem-
bro do Poder Executivo. O visconde de 
Itaboraby e o marquez de S. Vicente, por 
exemplo, falavam mal e foram grandes 
homens de Estado. 

Arroxso CELSO 

PELOKOSBO ESTADO 

Do nosso correspondente: 
«Depois de tres mezes de ansencia cm 

visita a sua exma. família em Batatacs e 
8. Paulo, chegou no dia 18 do corrento a 
esta cidade, o sr . commendador José 
Umbelino Fernandes, digno presidente da 
Camara Municipal. 

8. s.t que era anciosamentc esperado, 
fnrtou-se obstinadamente i s rniüosas e 
espontancas manifestações de regosijo e 
apreço que, na tarde daquelle dia, Ibe 
prepararam os numerosos amigos, tendo 
a frente a banda de musica e um bellis-
§imo grupo de menina*, munidas de ces-
ta» de flore» e confctti. 

t i Foi também motivo de festa» po-
bKcas o reconhecimento de nm aovo di 
rectorio político, composto ão* cavalhei-
ro» capi ta i Uastavo Ribeiro d'Avila Jn-
nior, maior Jo4o Vktor do» Santos, ca pi 
t io Francisco C. Hi ' 
Cândido Lobo, 

í í Depois de algumas inquietações d« | 
origem politica. 
paz habituai. 

JDXDIAÍIY 
nosso correspondente, 

cidade recobrou a nua 

em data Do 
de 3 : 

«A escola nocturna, mantida aqui pela 
Loja Maoonica «Luz á Humanidade, rea-
lisou os seus exames, no dia 2 do cor-
rente. servindo de examinadoras os srs. 
dr . Paiva e Manoel (POrm-llas. ambos 
professores do Collegio Santo Antonio. 
Gentilmente convidados pelo digno di-
rector da escola, nr. . JoSo Figueiredo^, 
comparecemos afim de assistir todo o seu 
programma, que foi o seguinte : reunidos; 
todos os alumnos, aeomnanhados dc uma 
cxccllente banda musicai, grun-i»- numero 
de pessoas fia alta sociedade j'indiahycn-i 
se. conduziram o estandarte da « scola ao 
edifício onde funecionam as aulas, como-, 
fiando-se os trabalhos do exames. Fia-' 
dando estes, os srs . examinadora» j»ro-= 
duzirain, em longa exposição, mcrecido» 
elogios ao seu digno director, aos seus, 
ahminos. admiranuo-se fio af' 
quo acabavam de demonstrar 

Ao seu digno director foi offcrccido,'; 
pela Loja «Luz á Humanidade», um rico 
ti.itciro, collocado cm caixa, r.yutbolo de 
reconhecimento pelos seus trabalhos 
dedicação para com a escola. 

O professor, agradecendo, saudou ás 
exmas. famílias presentes,fiue mais abri-' 
lhantavarn naquelle momento a festa, o 
({lie era motivo do justo orgulho para sua' 
escola 

Findo esse discurso, falaram os sr*. dr.; 
Paiva e Orutllas, saudando as mesmas e; Jriiwja... . .... ... _ 
distribuindoTlivcrsos miinos f Jf Wunmo«^j fKxrtreito conquistou um 
offerecidos por diversas pessoas. boUQnctki 
do lindíssimas flores etc. 

A banda musical do digno moço JoSo-

Apesar do mau tempo, foi uma festa 
brilhante e quo veiu provar o progresso: 
danueíla ICscola. 

Depois de concluídos os exames, mes» 

i m m M ' 

Mrioí Fcrlunato do Campos 
Cummejnorando o XXXIII ain.ivv- . 

do comi/ate da ponte «to Hororó, lalv»-
•i . °"r"fao mais l oTÍvel e sangrento da Camp'.inlr; 

a d e a n t a m e n t o f j , P a r a p i ! l V f 1 ) 0 l g ljU
b

Ci (.0,nbatcndo u.w. 
exiguo tcrreufi, teve o exeicilo brasil i r , 
'cerca «Io Ü.ÕOO homens fôra do combata 
O Commcreio dc São Paulo, desfolliando 

•"Agoivus e saudades hobre os tu mulos d" 
•soldados brasileiros que morreram eon> • 

jicroos uas margens daquclla inolviduv»: 
torrente, saúda, ao mesmo tempo, < • 
bravos que ai.ida restam do glovioF" 
Ürande Exercito, o maior e mais v tlcntf 
que jamais viu o continente niiicriciino 

Dentro os soldados paulistas que t.. 
marani parte naquellas lucla* tenazes f! 
6 de dezembro de em que o uo^sf 

dos seus iriairf 
virenttM louros, existo, ainda vivo. o major 
Fortunato de Campos Freire, ha mais de 
[vinte annos paralytico de todo o corpo 

Baptista Mendes executou diversas per,W o cm estudo que inspira dor e compaixão. 
»le »ru vasto repertorio, s» ndo também rubi;-ando, ueste dia em que xo com-
saudado na )> -.soa de seu director. 

mo debaixo fie uma chuva incessante, sa-
hiram, em grande prestito. os aluninos1 

com seu estandarte, indo cumprimentar o 
Collegio Santo Antonio, a rcdacf.-Jo d'.4 
Folha e do .Jnudiahijrntc e o ( !tib Cas-
sino, sendo saudados e respondidos cada 
um por seu representante • 

Foi, incontestavelmente uma festa que 
honra a nossa cidade. 

Jury. 
Por nilo ter comparecido numero legal 

de jurados, não houve hontem sessão do 
junr • 

í íojc será julgado o processo cm qu$ 
s-dO réos Rizkalíah Labaque c outro, aiáq . 
ctores do bárbaro assassinato, dc qu 
victima um cocheiro, no bairro 
no corrente anno. 

foi 
da Lapa.j 

Recebemos o 1° numero do Democrata 
que., sob a direcção do sr. Francisco d . 
Machado, encetou a sua publicação cm 
Cravinhoa. 

memora o mais renhido e brilhant feito 
4as armas brasileiras contra o < 
paraguayo, que. serviu ao mais dcspotico 
e tvranno dos presidentes amerienn*»s —o 
retrato o a Fé de Orfi io do bravo s >! 
dado paulista, cujo nome encima < <ta 
linhas, é nosso intuito derramar o balsa-
r.io da con.solação lio generoso •••'•raçfi 
daquelle p:itri"io, e icslimulr.r a nova 
rnçào ]>ara o <lese:ni>?nho dos seus fle-
Tcrf; . <|Uo não pereecm, quando a que-
rida Mue 1'atria está em perigo. 

.Fé de Officio:—Major Fortunalo 
Campo-t Freire, natural da cidade da 
Constituirão Piracicaba), província de S. 
Paulo, filho do capitão Alexandre .! Ki 
beiro Freire, assentou praça e jurou ban-
deira cm Officioda Secretaria Militar, em 
8. Paulo, c?n vinte do fevereiro d< ! -»'" ' 
ficou pertencendo á 2.11 companhia. i'oi 

fia l ' i itlencia, de 

Regressa hoje pelo nocturno para o 
Rio õ sr. Anatolio Vnlladar» s, do Jornal 
do Brasil, quo esteve em Santos duran-1 

te cerca de dous ine/.es, preparando ele-* 
mentos para um nnmcro especial da Jie* 7--«v- m , rir.„• , 1 ; . 
rl6lüja 0'cmaaa, dedi .ado d cidade v U ^ P a r u ! ! * r " , " ! 

••*»•• . - - « a p a r a a r.iirgem do i ara na a tin.ia •• 
' ' ' jg um dt: jnarco. Kmbarcou para a lilia da 

de abril, foi promovido a a 1 feres, 
<lo a capitão, passou da 4" para 1 
companhia, assumindo o eommando desta 
aos quinze. Com marcha para o IVira-
giiav. partiu para Matto (Jros.«o a vinte 
c qiiatro de julho, lim virtude dc ornem 
superior, contramarchou para S'a:;t-»s e 
embarcou para Porto Alegre, on ; < In 
gou a primeiro de setembro. Kmbarcou 
para Montevideo a oito dc ontubro, che-
gou a dczcscia. Embarcou jiara ('orrien 
tes a dezenove de novcnjbro e chegou a 
vinte e cinco de dezembro. Mar '. «1 para 
Lagoa Brava, a primeiro 

Assignado pelos drs. Cesârio Pereira*» 
Daniel ftossi e Mario Pires, recebemos 
convite dos bacharel tndos dc 1ÍX)1 partf 
assistir ã solemnidade da collaf.ão d» 
grau a effectuar-se depois de amanhã, A 
1 hora da tarde, 110 edifício da Faculda-' 
de de Direito. 

Gratos pela gentileza do convite. 

A Prefeitura determinou os seguinte» 
pagamentos: 

De 395$.r>00, a Virginio Rezende; de 
48$«10, a Lion k C. ; de 133Ç320. u V i , 
ccntc Ribeiro; de 210.$, a João Paulo Du-íl 
lior: de 51§, a Antonio de Miranda c 
500$, a Jacques Vigier. 

S O R T E G R A N D E 
Corre hoje a loteria da capital federal,; 

cujo prêmio maior «• dc 50 contos. ] 
O ar. Luiz Mangeon, agente geral, g a -

rantiu-nos que venderá a grande. 
Quem uuizer, pois, enriquecer, é só dar' 

um pulo a rua 15 de Novembro, 27-A, e 
comprar um gafanhoto. 

Fórum. 
O negociante João Carneiro de Mendon-

ça, socio da firma Mendonça & ('.. reque-, 
reu rehabilitaçao perante o juiz da 1.*. 
vara commereial. 

—Continua hoje o summario crime do; 
processo em que Antonio Tine è incurso; 
no ar t . 304 do Codigo Penal, por ter, no 
dia 18 de maio do corrente anno, eaf 
Sant'Annn, desfechada um tiro, ferindo 
gravemente o seu patrício JoSo Rrpt#-
vaschi. 

T r a n s p o r t e s d e m c r c a i I o r í a s ( j ; 
Com o exmo. s r . conselheiro presiden-

te do Estado e secretario da Agricultura, 
dr. Cândido Rodrigues, conferem inram 
hontem em palaeio os srs. presidente fia 
Companhia Üniüo Sorocaba na e Ytuana, 
superintendento e chefe do trafego da S. 
Paulo Railtcai7 Campam/, estando pre-
sentes ou drs. Álvaro de Carvalho e o 
engenherro-fiscal da S. Paulo Jtailirag, 

Verson a importante conferencia »c»bre 
o trafego mutuo entre as duas estradas 
de ferro, cujas relações de s e ^ ç o esta-
vam perturbadas desde a a n t m o r admi-
nistração da TTnião Sorocabana c Ytuana. 

março, fcmbarcou para 
Sedempçflo a cinto e tomou parte no 
combato de de* de abril, _ sendo el ,-iado 
pela bravura e sangue frio com que se 
portou. Assistiu aos combatei de dezeseis 
e dezcseíc e fez a passagem do Paraná a 
dezenove. Tomou parte 110 combate de 
dous, avançou com o exercito para Tu-
yuty a vinte, c tomou parte na batalha 
de vinte e quatro de maio, sendo elogia-
do pela bravura c calma qnc patenteou. 

Passou com o corpo a fazer servido na 
vanguarda do exercito a treze o tomou 
parte no bombardeio de quatorze e na 
batalha dc dezoito de julho, na qual foi 
elogiado pela bravura que manifestou, a 
tfoadjuvaeão qu<- prestou niw coujuneturas 
do fogo. A serviço do quartel-general, se-
guiu para Corrientes, a dous, e reassumiu 
o coinmando da sua companhia a dezoito 
de outubro. Assistiu ao tiroteio de d» /.oi 
to de janeiro de 1807 e passou a fisca-
Usar a tres de fevereiro. Tomou par te na 
.batalha de treze de novembro, sendo elo 
,giado pelo eommando do 2" corpo do 
(exercito. 

Tomou parte 110 combate dc Sance, ern 
vinte e um dc março de 1808. sendo elo-
giado jielos exeellentissimos srs. Mareclial 
de Campo visconde de Itaparica o briga-
deiro (rtirjSo. Assistiu ao reconhecimento 

; de dezeseis fie julho nas fortificacões fl<̂  
Jiumaytá. Por ordem do dia do commar. 
do em chefe, de dezesete de julho, foi 
•promovido a major em commis.são e. pas-
•sou a fisralisar o 47" de voluntários da 
Patrin. Marchou ]>ara Paracuê a oito de 
agosto, chegou a Sumbihv a vinte e qua-
tro de setembro assistiu ao reconheci 
mente» de primeiro de outubro. Atravessou 
ara o Chaco a treze de novembro e pa-

ira Santo Antonio, a cinco de dezembro. 
Tomoa parte no combate «la ponte do 

Ttororó, em seis de dezembro, na batalha 
ile Avahy. em onze. nos combates de vinte 
c um. vinte o doiu e vinte e tres era Lo-
imas-Valentinas, sendo em todos elogiado 
,pelos exmos. srs. commandante» do 3.° 
r«orpo do exercito, divisão e brigada. Com-
mandon o 47.°, dc vinte a vinte e tres. 
Assistiu com o Corpo á rendição de An-
jgu.stnra, a trinta. Marchou para Assuiu-

cadoria-? por via Jundiabv on via May-
ríak, salvo, cgualmcnte, á Òorapanbia 1'nião 

ções além fle I t aky , iior ^ . _ . 
ocneficios que pí^tíà offerccer, por meios rombates < 
regulares, ao transporte de mercadorias. 

I)o accôrdo entre as <luas companhia», 
flevcm-se esperar beneficos resultados para 
o rápido transporte dos t»fés aocumula-
dos nas estações da CoflR&nhSa Üniüo So-
rocabana e Ytuana, ficando assim atten-
di das* as justa» reclamações dos intere*» 

Oxalá qne tenhamos o prazer de n3o 
mais voltar a clamar contra o serviço da 
Sorocabana 1 

Um projecto do Br. José Oswald, ati-
•torisamlo a Prefeitur • a mandar calçar 
1 macadamc a -alamo a barão de Pira-
cicaba, e a parallelcpi »edo 11a conjuneção 
da mesma alameda o d i Antonio Prado, 
podendo a Prefeitura para esse fim dis-
1 tender até ll:507$'-l». 

Aiudu úo mesmo s u.idor, uma indiea-
1 para qu 4mií collocadas guias na 
' 13 de Maio, v outra para que seja 

iit :mado o proprietário de um terreno 
Kit ado na rua da Alegria, Braz, junto ao 
n. 11, a fechal o, visto estar o mesmo 
co Kertondo-se em deposito de lixo. 

O ;r. Veiga Filho reauereu para ser 
da l na ordem do dia ou próxima ses-
são 1 projecto sobre o plano da cidade, 
req isitando-so da Prefeitura as nccessa-

.... informações. 
0 sr. Hermann Bnrchard, liara trmi-

.•liUidadcfl dos habitantes de SanfAmia, 
ceio de que em breve a Ponte Grande 
• torne irreparável, solicitou da prefeitu-
1 informações sobre as medidaa eui vista 

•ara assegurar o transito. 
0 *r. Antônio Prado, informando imme-

iiatameute. declarou á Camara que o go-
rno declinou da competencia para con-

certar a ponte e quo a Prefeitura niau-
'lou executar os reparos mais urgentes 
iuc. infelizmente, não satisfazem ás necessi-
dades do publico. 

S. s , depois dc esclarecer a informação, 
:-mimou declarando que. cm vista das ra-
zões alIeguduH pela repartição competfm-
t.e, a prefeitura já mandou fazer o orça-
mento das obras precisas e, logo concluí-

do o trabalho, pedirá á Camara a devida 
auetorisação para execução das obra.-. 

O sr. Francisco Amaro pede que a pre-
feitura dê â i necessárias providencias pa-
ra o nugmento de bor.ds electricos na li-
nha do Braz, e o sr. João Julião reclamou 
contra o prazo de '!j hora concedido para a 
baldeafjüo de passageiros na mesma ii-
uha. 

O sr. Antonio Prado declarou entfio qm 
desde hontem foi auginentado com mais 
dous bonds o numero do bonds que tra-
fegam naquolia linha, os quaes correrão 
de (i em <! mimitos. Quanto á reelamrção 
do sr. Julião, (pie achou bem fundada, pro-
metteu providenciar, entendendo-se para 
esse fim com a Companhia. 

Terminado o expediente, passou-se á 2 * 
parle da ordem do dia. que constou do 
seguinte: 

liiscu.isão do requerimento de Salustia-
no*Osear Moreira, solicitando indemnisa-
ção pela parte do terreno quo perdeu 
eom a reconstrueçuo de um prédio á rua 
Difeita, G. 

Foi approvado um r- qferimento do sr. 
Pedro Vieeuto para ijue o;, papeis volt- m 
á Prefeitura para entrar cm accôrdo com 
o proprietário. 

A requerimento -Io sr. Abílio Soares, 
foi invertiada a ordem do dia, sendo cri-
íào discutido o ree;:r- .J i. 1 * rposto por An-
tonio Felix Sarafaua, contra um despacho 
da Prefeitura q;c 1 ••• indeferiu uma peti-
ção sobre relcvação da multa que lhe foi 
imposta por queimar fo^net» na sua e'ia-
• ara, por ocasião da chegada do dr. Pru-

Dcpois <le longa discussão foi negado 
provimento p.o jerur.-;o por 6 votos con-
tra 5. 

A requerimento fio s r . J . Julião, foi 
discutido 1:11 seguida o requerimento do 
coronel José Maragliano. solicitando o pa-
gamento da quantia de 3b:7*2$10t). im-
portância do foriiei irueuto de placas de 
nomenclatura do ruas e numeração de pré-
dios. em vista de ter ganho a causa 11a 
acedo que moveu contra n Câmara. 

Foi deferido o requerimento. 
Xão havendo mais numero legr.l de ve-

readores no recinto, foi adiada u mati-ria 
da ordem do «lia e ence rada a sessão. 

checou a cin-o de janeira 
ira Luque com o 

«Corpo, fazendo parte do 1 . ° Corpo do 
Exerci to ,a dez o chegou a onze. Kegres-

jjpção. a dons, 1 
de IHüO. Marchou para 

Animados dos melhores desejos de bem pou para .Vssumpção a trinta e uni. Por 
servir o publico, os representantes d a í i o r d c m do commandante em chefe, foi mau 
duaa companhias concordaram em que fo«r 
se restabelecido o trafego mutno em Jnn» 
diahy, ficando livre ao publico que se ser-, 

"das linhas da antiga Companhia 

jdado ficar em Assnmpção, donde, por en-
fermidade, foi mandado regressar para o 
•Brasil. 

Foi louvado por Sua Magestade o Im-
Ytuana, o direito de remetter sua» nier- jperador e pela Camara dos senhores de-

f 
lutados, pelos feitos do niez de dezem-

Por decretos de diffcrentes datas, 
Sorocabana e Ytuana,'o direito de a t t r a f t $ f l o i agraciado cora os hábitos das Ordens 
para esta ultima via o trafego das esta-, Imperiae» do Cruzeiro, Rosa e Christo, 

" * vantagens ou pelos relevantes serviços que prestou nos 
• ^combates de dez de abril, dous e vinte fe 

[quatro de maio e dezoito dc julho, e com 
a medalha do Mérito Militar, pelos feitos 
de dezembro. —Antonio Martins do Anta 
ral Kanfje!, tenente-coronel do exercito, 
coronel em comniisaão c commandante do 
ex-35. 0 Corpo dc Voluntários da Pátria.— 
Josr Emiliano Claro dc SanVAnna. te-
nente-sccretario.—Quartel em S. Paulo, 
doze de maio de 1ÍÍ70.» 

O bravo soldado paulista, de quem aca-
iraos de publicar a Fé dc Offieio, 

fui posteriormente condecorado com as 
Foram natnmlhados brasileiros os U«fr Mérito Militar rtelo Urnguay 

panhoes Nicolan Vicente e Guilherme Vi« fe. A r g e n t ,
1

n a ' l
 6 C?m a niedalfia da Campa-

ccnte, residentes neste imitado. feha í . , r r i l l ^ a g u a y , pelo Governo 
Vra^ileiro. Foi promovido, pelo marechal 
Floríano Pp' ' 

O sr . César Silva, eom fabrica dc cer-
veja e licores em Taubaté, offereceu-no» 
uma garrafa de Coffnac Ocnqibrc, ap-

ivado pelo Labóratorio Chimico do provado 
Estado. 

Na fazenda da Chapada, a uma légua 
da Cantareira, foi mordido hontem. ás 
3 1f2 horas da tarde, por uma jararai 
o trabalhador Dante Meloeci, tende 
soccorrido á» 7 xh hora» da noite pelo» 
dr>. Lutz e Emílio Riba», na Directoria 
do Serviço Sanitario. 

Foram applicada» i 
anti bothropíco feito oõ Instituto do Es-
tado. 

iaileiro. w r m 
Floriano Peixoto, a tenente-coronel hono-
rário do exercito. 

Camara Mnniripal 
Estiveram presentes na sessão de hon-

tem os vereadores srs. Albuquerque Lins, 
Veiga Filho, Pedro Vicente, Joio Bueno. 

Jjiliào, Abílio Soares, Hermann Bur-
Serafim I^eme, Francisco Amaro, 

Oswald « Antonio Prado. 
I>pois de aberta a sesaio, lida e ap-

^-^a a acta da semto anterior, pa»-
úo expediente, qne constou do se-

t e : 
Um projecto de lei do i r . Veiga Filho, 

— A Prefeitura a chamar con-
i a constrocçio de um mer-

"Mído para M M fim 

O arrendatario do edifício outr'ora 
destinado á Alfandega de Juiz dc Fo-
ra pretende estabelecer um matadouro 
frigorífico para a conserva da remessa de 
carne para o Rio c para esse fim está 
organisando uma empresa. 

* * * 

Consta que o sr. marechal Mallet, mi-
nistro da Guerra, não irá ao Rio Grande 
do Sul, afim fle assistir ao exercício dc 
manobras e conjunta, feito por uma divi-
são nos campos Saycan. 

* * * 

O sr. ministro da Justiça resolveu dis-
pensar, na próxima segunda época, da 
arte de formular, aos alumnos do 4." an-
no da Faculdade de Medicina do í^o de 
Janeiro, mediante apresentação de attes-
tado de frequeneia, ás respectivas aulas, 
durante o anno lectivo. 

* * 
* * 

0 major Villela Tavares foi encarrega-
do da construcção da enfermaria de tu-
berculosos que vai ser insta liada nos cam-
pos do Jordão. 

* * * 

Do Correio da Manhã: 
• Amanhã nos occuparemos das demis-

sões que ultimamente se deram 110 Banco 
da Republica e na Repartição Central da 
Policia, a pretexto de economias. 

Vai o puldico ficar sabendo quaes são 
os jornaes pagos pela verba secreta da 
policia c quanto recebe cada um delles. 

Para pagar á imprensa venal c aos pro-
tegidos do governo não ha economias. 
Mas ha economias para se reduzir á mi-

ria, da noite para o dia, paes de fami 
lia que exerciam pobres e pequeninos 
empregos. . .» 

* * 
Consta ao Jornal do Brasil que entre 

os politie i que. no Senado federal, api. 
iam o governo, formou-se accôrdo no sen-
tido de não se combaterem os oradores da 
opposição que se occuparem dos orçamen-
tos, discutindo-os o menos possível e só 
respondendo ás criticas em casos muito 
especiaes. 

As emendas apresentadas serão 11a .sua 
maioria rejeitadas, com cxcepção da que 
supprime o imposto de 40 °[„ lançado so-
bre as farinhas importadas em saceos, por 
ter (1 governo deliberado abrir mão dessa 
medida, deixando-a entregue á nua própria 
sorte. 

M o t a s 
Kesou-se hontem, t a ngreja da Sé, ; 

iniciativa do Centro Monarehista. nrua 
missa em suffr.i^io da alma do sau ' »«is-
simo imperador do Brasil, D. Pedro II. 

Apesar do mau tempo era grande e 
seleeta a concorrência dc pessoas que 
foram prestar mais uma homenagem pos-
thnma ao Magnanimo Monarcha, que ha 
dez annos expirou em Paris, abençoando 
a Patria, que o havia banido, num mo-
mento dc desorientação e alluciunção. 

Sob a epigraphe Qnirilia, publicou o 
Diário Popular de liontcm uma qual 
quer cousa pela qual parece qne d ja 
mos mal ao illtistrado advogado resi-i« :iti 
cm Campinas dr. Antonio Alvares Lobo, 
candidato da maioria da Commissâo (.'en-
trai á vaga de deputado ao Congresso 
do Estado, pelo falleeimento do dr. l i . 
teves da Silva, medico residente cm Uba 
tuba e do 2o distrieto. 

Nada mais natural, no emtanto, do que 
entender o dr. Frederico Abranches, pre-
sidente da Commissâo Central, que os 
chefes eleitoraes daquelle distrieto indicas-
sem o nome do candidato ao preenchi-
mento daquclla vaga, por ser corre» to es-
se procedimento e ser a rcalisação pra-
tica dos princípios democráticos prega-
dos pelo general Francisco Glycerio, 

3uauuo fazia propaganda em todas ns ei-
ades da antiga província de S. Paulo, 

isto é, a eleição précia era a bane "das 
eleições ! 

Exaltando a corrccção do presidente da 
Commissâo Central, extraiihamos que o 
candidato agora imposto (que num a se 
valeu do prestigio nem da amizade do 
general Francisco Glycerio para galgar 
posições, sem jamais solicitar cargos a 
quem quer, tendo por mais de uma rez 
recusado a cadeira dc deputado rutu-
doai, offcrecida por amigos políticos), 
rompa, sem motivo qnalificavel, coir. seu 
anterior procedimento e contra todas as 
praxes eleitoraes, e. com sacrifício dos 
seus interesses particulares, ncccitc esse 
posto de sacrifício, para advogar os da 
Republica, de S. Paulo e dc Campinas, 
independente, altivamente, porquanto não 
a pediu. 

Que s . s . vá. ou não. ao Congresso, 
pouco nos importa, bem como que seja 
rmigo intimo do general Glycerio; o qne 
notamos é o processo irregular, oligar-
chico, porque elle vai dar entrada na Ca-
mara uos deputados. 

Não é digno impôr candidaturas ao 
eleitorado; agora, quanto á pessoa do dr. 
Lobo, o que podemos dizer é que é uma 
boa pessoa, crcatura sympathica e, so-
bretudo, muito jovial, mu i to . . . 

Como sc vê pelos telegrammas que 
publicamos na secçSo competeute, estive-
ram deslumbrantes as solemnidade» rcali-
sadas hontem era Jahú, em homenagem a 
D. Pedro II . 

O nosso prezado director dr. Couto de 
Magalhães, que para alli seguiu ante-
hontera, fez uma magnífica conferencia 
monarehista, ante um auditorio selecto e 
numeroso. 

Acha-se exposto na vitrine da onrive-
saria Netter, o busto em mármore do 
bario do Rio Branco, trabalho executado 
pelo hábil escalptor Pedrucci. Esse busto 
vai ser offerecido á Faculdade de Direito 
pela sociedade paulista por occasilo da 
coUaçfto de grau do» bacharelando» de 
1901, falando nessa solemnidade o dr. 
Ce«ar Kerrenbach, como repreeentente 
• r -

Um doido que m a t a 
ASSASSINATO EARBATIO 

Deste crime horrível de que ora vamos 
tratar, praticado hontem fria o perversa-
mente contra um pobre velho iuoffensi-
vo, cuja única culpa seria talvez a de 
zelar pelos próprios interesses,—-é aucior 
Fernando Carlos Fragoso. 

Chamal-o-iamos um homem-fera, um 
bandido da peior espeeie, se, por seus 
actos anteriores, o qualificativo de doido 
varrido já elle nâo o houvesse grangea-
d o . . . 

Historiemos os faetos, dc a c ordo com 
as notas obtidas pela nossa activa repor-
tagem. Começaremos falando sobre 

o ASSASSINO 
Fernando Carlos Fragoso é nacional, 

já veliiusco, pois conta 32 annos de eda-
de. filho de Joaquim Carlos Fragoso, 
fallceido e casado eom Maria Joaniia dos 
Passos, tendo tres filhos : Martinho, de 2 
annos e meio; Julieta, de um anno, e 
Amador, de tres inezes apenas. 

Ha tempos, residindo á rua Progresso, 
teve que prestar contas á policia por ter 
dado uma facada em um compadre, crime 
este de que logo se viu livre, graças á 
intervenção de amigos junto á então au-
ctoridadc do distrieto. 

Quanto ao seu meio de vida. Fragoso 
foi, não ha muitos annos, conductor da 
Companhia Viação Paulista, depois fiscal 
c mais tarde conferentc da Companhia In-
gleza cargo este dc que foi dispensado 
cm vista de dar-se ao vicio da embria-
guez . 

Actualmente era guarda-freios da Es-
trada de Ferro Central do Brasil, estan-
do licenciado desde alguns dias, por mo-
tivo de moléstia. 

Haverá quando muito quinze dias quo 
Fragoso, com sua mulher, seus filhos e 
mais sua velha mãe, foi morar á rua Jo-
sé Monteiro n. 50, n'uma casinliola de 
propriedade do sr. Gabriel dc tal, resi-
dente á ladeira João Alfredo. 

MANIA DO CICME 
Parece que a esse tempo começaram a 

manifestar-se no infeliz vários indícios de 
alienação mental. Perseguia o a mania 
do ciúme; achava que sua mulher, — uma 
pobre coitada que mal podia com as suas 
doenças e eom os arranjos caseiros. — 
não lhe era fiel. Encasquctou-se-lhe isto 
na idéa. e desde então não deixava soce-
gada Maria Joanna dos Passos, a quem 
trazia debaixo da mais rigorosa vigilân-
cia . 

A») n. f.l da mesma rua. no prédio 
contíguo á sua habitação, reside a famí-
lia do sr. Pedro de Oliveira Machado. 

Fragoso não tardou a descobrir n'um 
dos filhos deste sr.. no dc nome Arthur, 
que apenas conta 10 annos. o imaginario 
amante de sua mulher. Espionava-o a 
todo o momento e tinha o proposito fir-
me de matal-o, á primeira occasiào que 
o encontrasse ! 

Sobre este facto : um filho mair, velho 
do sr . Pedro de Oliveira Machado havia 
dado queixa no posto policial do Beléin-
zinho, c o maníaco andava ultimamente 
sendo vigiado pela policia. 

Arthur, a conselho de seus paes, não 
arretfava um pé dc dentro de casa, com 
receio de que o maníaco levasse a effeito 
a sua promessa. 

Sabbado passado. Fragoso, naturalmen-
te aborrecido por nâo ter pilhado de 
gcito o amante da mulher, subiu ao mu 
ro que divide os qniutaes c arremessou 
para dentro da residencia do rival um 
grande pedaço de tijolo. 

A família do sr. Machado, em grande 
sobresalto, abandonou a casa, indo per-
noitar fora esse dia ! 

Estavam as cousas nesse pé. quando 
Fragoso resolveu mudar-se. Talvez, que, 
num momento de lucidez, tivesse reconhe-
cido os maus actos oue praticara e te-
messe ser incommodaao pela pol ic ia . . . 

commodos referidos, para nelles residir 
com a família. Albano respondeu-lhe que, 
ne accordo com a praxe estabelecida, o 
novo inquilino devia apresentar boa carta 
üo fiança, ou pagar o aluguel adeantada-
mente, declarando lhe ainda que, sem a 
sat isíacçSo de uma dessas condições, nflo 
lhe cederia a casa. 

Retirando-se dahi a instantes, Fragoac 
prometi. 11 levar, quando não fosse o di-
nheiro, ao menos a carta de fiança. 

Ent retanto, ante-hontem mesmo, instal-
-nu-se com a família na nova habitação, 
sem ter primeiro preenchido uma das con-
dições imposta» pelo proprietário. 

O resto da mudança fle seus trastes fi-
cara ainda por fazer, pois quasi tudo elle 
deixara â rua José Monteiro, 50. 

O ASSASSINATO 

Fragoso, parece, não se sympathisoa 
com o vendeiro, pois este se lhe afigu-
rava um novo rival, 11111 novo amante da 
mulher ! . . . 

liontcm, levantou-se muito cedo e fo: 
tratar do resto da mudança. Ao passar 
pelo armazém de Albano,' este o chamou 
para indagar sobre as exígencias que fi-
zera na véspera, relativamente ao alu-
guel dos com modos. 

Fragoso, respondeu-lhe com toda a sim-
plicidade que não arranjara nem dinheiro 
nem far ta de liança, mas que, apesar 
disso, já .se tinha mudado com a famí-
lia ! 

Nasceu dahi nspera troca de palavras 
entre o proprietário c o inquilino, reti-
rando se este, zangado, para sua casa, do 
onde voltou dahi a instantes, armado flo 
uma faca, e, encontrando Albano a alguns 
passos do arinazcii, deu-lhe duas facadas, 
uma 110 ventre, outra 110 coração, ma-
tando-o. 

Commettido o delicto, Fragoso, ainda 
com a faca na mão, continuou ao lado 
da victima. 

A rn i f . io 
No mesmo local foram-n'o encontrar, c 

o prenderam, os soldados Benedicto Deo-
cbviano José Simeiie e J0Ü0 Antonio Fi-
lado, do 1." batalhão, que se achavam 
110 posto policial do Belerazinlio e foram 
avisados do crime por uni menino que 
ahi apparcceu, procurando pelo cabo do 
destacamento. 

O assassino entregou-se voluntariamen-
te á prisão e fez entrega da faca, ainda 
tinta de sangue, a 11111 dos soldados. 

Conduzido ao podo policial e interro-
gado mais tarde pelo major Eugênio do 
Paula Ramos, 7" subd»dégado, Fragoso 
'•onfossou o crime, justificando-o, a prin-
cipio. com a declaração de que a victima 
provocava sua mulher e lhe. fazia pro-
postas indecorosas. 

Lavrado competente flagrante, foi o 
preso recolhido ao xadrez. 

A VICTIMA 

O cadáver de Albano foi transportado 
para o posi o policial e, ahi revistado, en-
eonlraram-se-Ihe nas algíbeiras 10$500 
em dinheiro, um relogio de praia e um 
testamento, feito em data dc 14 de no-
vembro de 1800 e reformado a C de ja-
neiro deste anno. 

Por esse documento. Albano instiíue 
seu herdeiro um afilhado de nome Alba-
no dos Reis Iluler, filho do s r . João 
Gonçalves dos Reis residente á rua de 
S. Caetano, 108, constituindo a esto o seu 
testamenteiro. O sr. Gonçalves foi cha-
mado e. perante a auetoridade, declarou 
que Albano tinha, além do testamento, uni 
seguro de vida, que destinava a favor de 
estabelecimentos de caridade. 

O mesmo cavalheiro reclamou da poli-
cia o corpo do assassinado, para fazer o 
enterro. 

Albano era viuvo e não tinha parente» 
em S. Paulo. Ha muito tempo se estabe-
lecera á rua Joaquim Carlos, sendo ge-
ralmente estimado. 

Residia elle nos fundos do armazém 
sua propriedade, em companhia de Gft-
rnilla Rodrigues, hespanholn, viuva, de '42 
annos, que ha dous mezes mais ou mema» 
tomara como ereada, pagando-lhe 40$> 
mensaes. 

A auetoridade mandou lacrar as portM 
de sua casa. 

O cadaver foi removido para a Podiffc 
Central e hoje será autopsiado. 

NOTAS DIVERSAS 

O inquérito sobro o facto está sendo 
feito pelo major Eugênio de Paula Ra-
mos, 7." subdelegado do Braz. 

—Luzia Ermelinda Fragoso, commadre 
do assassino, prestou as seguintes decla-
rações : 

«Disse que hontem, ás 0 1(2 da manha, 
mais ou me,nos, achava-se oecupada em 
sua casa quando ouviu a voz de sua com-
madre, que é mulher de Fernando, cha-
mando pela depoente; 

—que, momentos depois, chegou um 
menino chamando a depoente com urgên-
cia; 

—sahindo á porta da rua, vin Fernan-
do atracado com Albano Franco o age, 
logo depois, viu aquclle dar neste diias 
facadas, cahindo a victima toda easan- . 
gueníada; 

—que não sabe por que Fernando as-
sim procedeu, e attribue o crime a um 
acto de loucura da parte deste. 

—que conhecia a victima e conhece o 
areusado ha muitos annos, não tendo tido 
nunca o que dizer sobre a sua condu-
cta .» 

—Camilla Rodrigues declarou o seguin-
te perante a auetoridade : 

«Ha dous mezes, mais ou menos, se 
empregara como ereada dc Albano Fran-
co de Miranda Abreu, com o ordenado de 
40 mil réis. 

Hontem, ás 0 1(2 horas da inanhã,aaéiia-
va-se já oecupada em seus affazeres, na 
cozinha, quando ouviu uma voz de mu-
lher, que dizia : mataram o homem da 
venda. 

Sahindo a declarante á janella, viu o 
sen patrão eahido e banhado em sangue, 
e muita gente em redor do cadaver, in-
clusive soldados dc policia. 

Declarou, por fim, não conhecer o as-
sassino. » 

—Eis o auto de flagrante, lavrado no 
posto policial: 

«Perante o major Eugênio de í*aula 
Ramos. 7° subdelegado da 5 a cirpuniscri-
pção, compareceu o soldado João Antonio 
FÍlado, n. 07, da 2* companhia do pri-
meiro batalhão, e disse haver prendíjlo, á» 
6 J/« da manhã, em uma travessa dá rua 
Joaquim Carlos, o indivíduo qu»í traaia á 
sua presença, por ter, armado de uma fa-
ca, assassinado^im homem. 

Interrogado, o conduzido declarou eaa-
mar-se Fernando Fragoso, brasileiro, de 
32 annos de cdade. filho de Joaquim Car-
los Fragoso, fallecido. 

Declarou mais ser verdade que assassi-
nara nm indivíduo, cujo nome ignora, 

A NOVA HABITAÇÃO 

Írocura de novo domicilio, Fernan 
IJS Fragoso sahiu ante-hontem de 

Em 

dirigiu-se á casa de 
Luzia Ermelinda Fragoso, 

casa, logo cedo, 
sna commadre, 
residente em uma travessa da 

uim Carlos, denominada trai 
rua Joa-

José quim canos , ucnominaoa travessa jose 
Kauer, n. 7, ao lado de um negocio co-
nhecido por Venda dos Vizinho» e do 
qnal era "proprietário Albano Franco de 
Miranda Abreu, portuguez, de 00 annos, 

' T ' 
j n U n e 
Cariou 

il-oximad&mettte 
Venda do» Tieinko* fica «itnad» 
entfl na esquina da rua Joaquim 

lo« com a trar«an Joaó Kauer, e « 
neu proprietário era também dono, além 
de ootraa, da rasa em qae residia Lnxia 
e ainda de mia commodos que lhe ficam 
aos fundos e que até aate-konti 
deaoccu pados. 

~ w mmm» dia prorwouo 

mas qnc assim procedeu porque i 
constantemente dirigia provocasse» á i 
família, em sua ausência; disse mais 
fonlieccr a faca, como s*ndo a mesma q-as 
serriu para a pratica do crime, e <;-* 
ignora quantas facada» vibrou — — ' 
victima.» 

—Fernando Fragoso * afiflwido de t 
Justina Fragoso, professora apo»«at 
residente á avenida da Intrndenci» 

—A mulher do assassino fugi» d« i 
quando soube do crime A polida I ' 
encontrou. 

C I N C O E N T A 

O ir. Júlio 
tado agente dai 
ral, conv ida as 
t n » a 
rotula, 
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r o n d o - m a » 
NEW-YORK, 4 

O merendo fer iu» na terça-feira com 
liaixa do 1(8 c . no disponível e da 10 
pontos nau opções, m u ;;Mtentado. 

Venda» tu Bolsa, 28.000 suecas. 
Hoje nliriu sustentado e com alta do 

t pontos em algumas opções. 

HAVRE, 4 
Na terça-feira o mercado fechou com 

liaixa de 1.25 francos o indeciso. 
Venda» na Bolsa, 33.000 saccas. 
Abriu hoje com as cotações inalteradas 

i sustentado. 

HAMBURGO. 4 
O mercado fechou na terça-feira com 

baixa ile 1 a 1 1)1 pfenuig o sustentado. 
Vendas na Bolsa, SI.000 saccas. 
Hojo abriu sustentado o sem alteração 

Ias cotações. 

LONDRES, 4 
Na terça-feira o mercado fechou calmo 

e rom baixa de 0 d. a l s . 
Vendas ua Bolsa, 4.000 saccas. 
Abriu hojo com tu cotações inalteradas 

! calmo. 

(Praça do Commerci») 
SANTOS, S (11-15) 

Calmo, 3$400. 
SANTOS, 5 (1-50) 

Calmo, 5$ 100. 
Tauta do café de 3 a 8 d o corrente, réis 

SOO. 

SANTOS, 5 
Vendas de hoje, 15.000 saccas. 
Vendas desde 1 5-11.000 saccas. 
Rase do dia, C$300. 
Mercado, calmo. 

Entradas. 28.805. 
Desde l.",'13tí.fâtl. 
Desde 1.» de julho, 0.155.503. 
Media, 27.931. 
Stock, 1.459.0». 

_ 4 
Sabidas: 
Europa, 130.658. 
EstadosUnidos, 13.927. 
Buenos-Aircs, — 
Cabotagem, — 

Cafi! baldeado: 
Paulista , , , , v 
Sorocabana . . < . . 
Campo Limpo . . • • 
Braz . . . . . . . 
Pary . . . . . . . 

26.101 
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Serviço especial d'O Commcrcio 

de São Paulo 
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RIO. 5 
A missa rezada hoje, nesta capital, por 

itfma de 8 . M. o Imperador D. Pedro II 
foi muita concorrida. 

Correndo hontem, á noite, o boato de 
qne a fabrica de tecidos Confiança ia ser 
atacada, entre «is 11 c 12 lioras da noite 
por uni grupo de desordeiros de Viila 
Isabel, o dr . Rego Barros, delegado da 
10a circumseriprão, tomou as necessarias 
providencias, afim tfciser rcpellida qual-
quer tentativa nesse sentido, tendo para 
Lsso dado instrucções aos seus anxilia-
res. 

Hontem e lioje os operários compare-
ceram ao trabalho, nada havendo de 
ftnornjjil. 

guardando a fabrica, eomo 
preveii£uor, uma força poli-

Ccntiuúa 
medida de 
liai. 

Senado. 
No expediente foram lidos: uma carta 

Jo sr. Manoel de Queiroz, vicc-presidcn-
participando que, por motivo de força 

maior, deixa ile comparecer às sessões do 
Senado, c um officio do I o secretario da 
Camara dos" deputados, remottendo a pro-
posição dessa Camara, orçando as despe-
sas do Ministério das RelaçOes Exterio-
res . 

Usou da palavra o sr. Martins Torres, 
respondendo as apreciações que# o s r . 
Moraes Barros fez sobre a política geral 
do paiz, principalmente na parte que se 
leferc á scisüo que se deu uo Estado do 
Rio, quando presidente o dr. Alberto 
Torres. 

Passando á ordem do dia, continuou a 
3.a discussão da proposição da Camara, 
que orna a receita geral da Republica 
para o exercício de 1902. 

Oraram os srs. Antonio Azeredo, Ar-
tliur Rios e Barata Ribeiro, ficando adia-
da a . discussão. 

A sessão encerrou-se ás 4 1(2 horas da 
tarde. 

RIO, 5 
Camara dos deputados. 
Foi lida c approvada a acta da sessão 

interior, depois de feitas reclamações pe-
los srs. Francisco Sá, Tgnaeio Tosta, Pau-
la Ramos e Moreira da Silva. 

0 sr . Oliveira Figueiredo requereu que 
so lançasse cm acta um voto de pesar 
polo fallccimento do sr. Agostinho Vidal, 
sx-deputado federal pelo Estado do Rio. 
A Camara approvou. 

Em seguida passou-se á ordem do dia 
sendo iniciada a 2.* discussão do orça-
mento do Ministério da Fazenda. 

Os deputados andam agora todos zan-
gados com o sr . Satyro Dias, 2.° vice-
presidente: que ultimamente tem dirigido 
os trabalhos, 

i* Os deputados estavam habituados com 
o systoma bonancheirào do sr . Vaz de 
Mello, presidente, que evitava as luetas 
procurando, conciliar todos os atfritos 
que surgiam. 

Agora clle3 sentem a energia do sr . 
flatyro Dias, que é um guarda terrível 
do regimento da casa. 

Já hontem explodiram as reclamações 
contra a eondueta do deputado bahiano, 
via direcoão dos trabalhos da Camara. 

A melhor dcílas foi a do sr. Serzedello 
Correia, que disse não ser governista. 
inas qua presta ao governo a sua colla-
boração. S. exc. censurou a mesa por 
n5o ter desrespeitado -*> regimento para 
•ervir ao governo. 

No íntnito dc servir ao governo, s. 
exc. diz que qnasi chegou a encontrar a 

1 hostilidade do proprio governo. 
Sobre o mesmo assumpto falaram os 

•r3. Moreira da Silva, Francisco Sá, Au-
gusto dc Vasconcellos e Paula Ramos. 
%ate, que sempre corre em defesa do re-
gimento, apoiou o procedimento do sr. 
(fatyro Dia», dizendo qne este tinha pro-
cedido de accôrdo com a lei. 

Oron ainda o sr. Fausto Cardoso. 
Na segunda parte da ordem do dia fi-

caram encerradas as discussões dos pro-
jectos amiúneiados. 

Depois de orar o s r : flermano Hassle-
Iher, foi adiada a SL* di*co«aio do pro-
jeeto que angmenta o imposto sobre o 
gado importada. 

0 1 cr*. FrascMCo Si, Sereedello Cor-
feia e Tbomaz Cavalcanti occupanim-se 

— i d a 8 que a mec* o i a acceítou. 
O ar . Mo Gavoeo s a a d o a á mesa, 

uma juaUíkaç*o sobre a emenda que 
apresentou. 

A acsa&o enccrroa-ee áa 4 horas da 
tarde. 

O dr . Olyntho de MogalhSes, ministro 
das Rolagõea Exteriores, conferenciou o 
despachou hoje com o s r . presideuto da 
Republica. 

S. exc. combinou com o sr. Campos 
Salles o dia c hora para recepção do 
novo ministro do Chilo, dr. Hevia Ri-
quelme. Ficou marcada, para isso, a 
próxima quinta-feira. 

Partiu hojo para essa capital o onge-
nheiro Autonio Joaquim de Almeida Fa-
ria, que vai assumir o cargo do chefe do 
trafego da Companhia Sorocabana. 

O cambio enccrrou-so hoje com a taxa 
de 12 d . 

RIO, 5 
A sessão noctunia da Camara foi pre-

sidida pelo sr . Satyro Dias, 2.° vice-pre-
sidente. 

Foi lida c approvada sem debate a 
acta da sessão diurna. 

Passando-se á ordem do dia, continuou 
a 2.a discussão do orçamento do Minis-
tério da Fazenda. 

O s r . Henrique Lagden, cm longo dis-
curso, sustentou as emendas que offerc-
ccu ao projeeto. 

A discussão fui adiada. 
A sessão encerrou-se ds 11 horas da 

noite. 

Peste bubônica. 
Foram removidos, para o Hospital Pau-

la Cândido, os seguintes enfermos: 
Adolpho de Souza Bastos, Francisco 

Fonseca, Frederico Wandcrley, Leonor 
Nogueira e José Pereira dos Santos. 

Fallcccu Lcopoldiua Candida. 

Chegou hoje a esta capital o general 
Silvestre Travassos, eommandanto do 2.° 
districto militar, cm Pernambuco. 

RIO, 5 
Na fabrica do tecidos Confiança con-

tinua destacada a força policial, para re-
primir qualquer levanto que por ventura 
se dô. 

SANTOS, 5 
Movimento do porto. 
Entraram os vapores: 
Francez Malapan, procedente de Bor-

dcaux, com vários gêneros, a Orey Antu-
nes & C., nacional Itaipava, procedente 
de Porto Alegro, com vários generos, a 
Avelino Silva & O., hespanhol J/igncl 
JoveSj procedente de Buenos Aires, cora 
vários generos, a E . Joluiston & C. 

Sahiram; 
Vapor francez 3fttfapau, para Buenos 

Aires, com café, e o hiato nacional Jundiái 
para S. Francisco. 

Rendimentos fiscaes: 
Alfandcga, 100:082.^600. 
Rccebedoria, 147;5J3$333. 
Café despachado, 41.3H? saccas. 
Embarcado, S3.9G8 saccas. 

JAIIÚ, 5 
O dr . Couto dc Magalhães teve hontem 

brilhante recepção, sendo acompanhado 
ao Hotel Ovidio por uma commissão do 
partido monarchisía c recebendo muitas 
visitas de amigos c correligionários. 

Com o templo repleto do distinetas fa-
mílias e mais pessoas gradas, roalisaram-
so hoje as exéquias em homenagem a D. 
Pedro n . 

A' tarde, realisar-se-á a conferoncia do 
dr. Couto de Magalhães. 

Maudarci noticias circumstanciadas. 

JAIIÚ, 5 
Hoje, á noite, realísa-se um grande 

banquete, offerccido ao dr . Couto dc Ma-
galhães, director d'O Commcrcio dc São 
Paulo. 
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JAHÜ, 5 
i confercncia do 
que falou bri-

Rcalisou-.se no theatro 
dr. Couto de Magalhães, 
Ihantemente mais de uma hora, sendo ap 
plaudido com delírio. 

A concorrência foi extraordinaria—mo-
narchistas, republicanos c muitas distinetas 
famílias. 

O dr. Martim Francisco Duarte de An-
drada fez um magiüfico discurso sobre Duiu 
Pedro II. 

Reina completa ordem. 
E' indescriptivcl o enthusiasmo. 

E X T E M O H . 
ROMA, 5 

Os chefes socialistas convocaram uma 
reunião do partido, afim de tratar-se da 
questão provocada poió [deputado resig-
natario iíicola Barbato e o jornal Aran-
ti / 

ASSUMPÇÃO, 5 
Sabe-se aqui, por informações fidedi-

gnas chegadas de Matto Grosso, que a 
prisão do dr. Barros Cassai o o subse-
quente mau tratamento infligido a esto, 
deu aso a que augraentasse a discórdia 
que lavra entre os partidarios do gover-
no daquello Estado. 

Muitos destes têm passado para as fi-
leiras dos revolucionários. 

Este facto tem exasperado o governa-
dor do Estado c seus amigos, os quaes 
mandam perseguir cs que os abandonam, 
e, nessa tarefa, commettem toda sorte de 
arbitrariedades c prepotencia. 

O caudilho Dionysio Benitcz acha-se 
acampado em SanfAnna, á frente cie nu 
meros o contingente de revolucionários. 

Com a munição belliea e de bocca de 
que dispõe, esse caudilho pôde resistir os 
govcrnlstas durante mezes, ate chegar a 
occasião propicia dc tomar a offensiva. 

Em Abrahão houve renhido combate, 
sendo os gnvernistas repellidos, com gran-
des perdas. 

Pinita Braz Ribeiro, chegado a esta 
capital, vindo de Matto Grosso, assegura 
que o coronel Mascarenhas está vivo, 
convalescendo dos ferimentos que 
cebeu no combate em que se dizia ter 
sido morto. 

Accrescenta esse informante que o co-
ronel Mascarenhas está acampado no lo-
gar conhecido pelo nome Caracoles, dis-
põe de quinhentos homens bem armados, 
dc bôa cavallaria, dc dons canhões de 
tiro rápido e de muita munição de guer-
ra c bocca. 

A avaliar-se por estas e outras infor-
mações, o movimento revolucionário da-
qnelle Estado toma serio incremento, a 
despeito das arbitrariedades e violências 
commctiidas pelas forças de governo. 

Se fôr eaacía, como parece, a noticia 
dc (wtar ainda Tiro o coroa*! Mcecart-
niias, oa rovolaciooarioi tomario neve 

alento, pois elle era o cliefe de maior 
prestigio janto dos quo pegaram armas 
contra o governo. 

LONDRES, 5 
O Daily Ketva, na edição do liojo, af 

firma saber do fonte insuspeita quo a In-
glaterra está em negociações com os che-
fes boers, afim do estabelecer a paz na 
África do Sul. 

Como era natural, esta noticia causou 
grando sensação. 

VIENNA, 5 
Corre, em círculos officiaes, que o go 

veriw italiano so manifesta disposto a ad-
herir ao projeetp da Allemanhn c da Rus 
sia, no sentido do combater o auarchis-
íno por meio dc medidas internacionaes 
de policia. 

NEW-YORK, 
Um tolcgramma dc Astoria, Estado do 

Oregon, noticia quo um navio inglcz, cm 
viagem para Qucenstown, naufragou cm 
frente desta localidade. 

Morreram no desastre vinto c oito pes-
soas. 

SANTIAGO, 
O governo pede ao Congresso que 

fixe, no orçamento, o cffectivo do Exer-
cito em 14.895 homens, dos quaes 9.000 
conscriptos lia 20 aimos. 

Para a Marinha de guerra o governo 
pede o cffectivo dc 5 .812 homens, dos 
quaes GOO conscriptos. 

PARIS, 5 
Noticiam de Pekira que um edicto im-

perial annuncia a chegada da Curte chi-
neza dquolla capital no dia 14 do cor-
rente. 

Da mesma capital informam que o alto 
funccionalismo chincz considera o acto do 
imperador, destituindo o filho do priuci-
Tuan dc herdeiro do throno, como o ini-
cio de uma nova orientação política, que 
satisfará os interesses siuo-europcus. 

BERLIM, 5 
O Rcichótng resolveu confiar a uma 

commissão especial o estudo do projeeto 
sobre tarifas aduaneiras, por considerar 
que os esboços organisãdos pelo governo 
estão longe dc satisfazer os interesses ina-
diáveis do commcrcio o da industria da 
Allomanha. 

PARIS, 5 
O dr. Augusto Severo declarou (pie na 

próxima semana comeoará as experiências 
com o seu balão, tentando, como se sabe, 
contornar esta cidade. 

As suas experiencias são aneiosamente 
esperadas. 

S. PETERSBURGÓ, 5 
Hontem, cm Varsovia, muitos estudan-

tes fizeram uma manifestação hostil n Al-
lomanha, indo ao edifício do consulado 
desta nação, onde commcttcram desaca-
tos. 

ROMA, 5 
Em Verona fizeram gre^e cérca de du-

zentos operários, empregados cm fabricas 
de phosplioros. 

PARIS, 5 
Um telegramma de Hnya, aqui recebi-

do, noticia que cm círculos officiacs dalli 
se affirnia estar resolvida a discórdia entre 
a rainlia Guilhcrmina c o príncipe con-
sorte. 

As relações entre os dons cônjuges vol-
taram a ser cordiaes. 

BERLIM, 5 
O millionario Nobel, inventor da dyna-

initc, entre os prêmios instituídos cm seu 
testamento, deixou ao hespanhol Ec-hega-
ray 180.500 francos. Este não sabe a 
que attribuir tal generosidade. 

GÊNOVA, 5 
Continua baixando o agiu do ouro. 
Hontem á noite fizeram operações do 

cambio sobre a praça de Paris a 101,93 
liras por 100 francos. 

A V Ü L S O .-3 
PIRITUBA, 5 

Após 45 dias de viagem a pé, chegou 
hoje ás 8 Jiora.s a esta estação o andarilho 
Luiz Schmidt, procedente de Rosário de 
Santa Fé. Pretendo chegar amanhã a es-
sa capi ta l .—Chefe da estação. 

Factos poiiciaes 
Chegou a esta capital, ha mais da um 

mcz, vindo de Bcllo Horizonte, o italiano 
João Bcrnaus. quo trazia a quantia de 
8:000$ que lhe fornecera o sr . Carlos 
Autonino para a iustallação de uma casa 
de jogo aqui. 

Dias depois de sua chegada. João Ber-
naus apresentou-so ao dr . Jcsr.ino, 1 ." 
delegado, queixando-se dc qne fúra victi-
ma de um assalto na varzea do Carmo, 
onde 4 indivíduos, armados de facas c 
revólveres, disfarçados com barba posti-
ças, exigiram-lhe a entrega dc 12:000$ 
(pie na occasião trazia. 

Aquella auetoridade abriu inquérito c 
jfbz cm campo diversos agentes para a 
captura dos salteadores. 

Nu dia seguinte João Bcrnaus apparc-
ceu na casa do sr. Lonato Aita, gerente 
do Banco de Credito Popular, dizendo-lhe 
ter sido vlctima de gatunos quo o assal-
taram o tiraram-lhe a quantia de 12.000$, 
escapando milagrosamente dc morrer. 

Ahi, depois de ter explicado todo o fa-
cto, João Bernaus disse ao sr. Donato que. 
felizmente, trazia naquelle momeuto sú 
aquella quantia, pois, naquelle dia. tinha 
recebido de uma transaeruo8:000S> e, que. 
se esta quantia estivesse comsigo, ficava 
limpo com os gatunos. 

João Bcrnaus. queixando-se ao dr. Je-
suino e apparcntando anciedade e deses-
pero pelo resultado das diligencias, pro-, 
curou o dr. Saraiva Júnior, 1° delegado 
auxiliai', e a esta auetoridade pediu que 
tomasse ein consideração a sua queixa, 
pois estava perdido se não fosse encon-
trada a quantia que lhe haviam furtado. 

O dr. Saraiva Júnior, por sua vez, 
tambem iniciou diligencias para descobrir 
os aut toros do .crime. 

Passados alguns dias, aquellas auetori-
dades. apesar do esforço que emprega-
ram, nada puderam apurar sobre o faeto. 

Emqnauto aquellas auctoridacles se 
cmpenliavam em descobrir os anetores do 
roubo,' João Bernnus desenvolvia actin-
dade para conseguir a reallsaç-ão de sc-u 
plano : neste intuito tulegraphou ao sr. 
Antonino, communicando-lhc o roubo de 
que fúra victima ; e*íe, desconfiando de 
que Bcrnaus queria passar-lhe um conto, 
escreveu ao sr. Donato, pedindo-lhe in-
formações a respeito ; rste. por seu ter-
mo rcupoudeu que nào houvera roubo al-
gum. 

PasBados uns dia^, João Bcrnaus apre-
sentou-se em Beüo Horizonte e, indo á 
casa do sr . Antonino, exigiu mais dinhei-
ro para poder fazer o jogo da. roleta, não 
sendo, porém, attendido. 

João Bernans, quando nesta capital, 
passou, por intermédio de um banco, a 
quantia de 8.-000|000 a soa irmão, Luiz 
Bcrnaus, morador em Bcllo Horizonte. 

Descontente com a recusa do sr. An-
tonino, aqneíle Indivíduo resolveu embar-
car para esta capital, cm companhia dc 
s.m irmão Luiz, fazendo lá constar que 
viitaa a MU capital tomar nroa desforra 
de inimigos que aqui tiataa, 

Pessoa amiga dos ameaçados, sftbedo 
ra da pro mona feita por Joio Bernaus. 
tolcgrnpliou-lhea. 

Av vista denso teíegramma, um amea-
çado dirigiu-ee A policia e alll narrou o 
facto ao dr. Oliveira Riboiro, chefo de 
policia, que. tomando nrovidoncias,'In-
cumbiu o dr. Jcsuino Cardoso do$$fc-
ctuar a prisão dos nmeaçadoros. 

O dr. Jesuiuo Cardoso, sabendo "que 
elles deviam desembarcar auto-honteiç, á 
noite, enviou para a estação o seu escri-
vão, Sebastião Pereira Sobrinho, 
acompanhado de dous agentes, alll aguar-
dava a chegada do trem. 

Quando os irmãos Bcrnaus desembar-
caram, receberam voz do prisão, sendo 
logo conduzidos para a Central, ond$: 03 
recebeu o dr. Jcsuino Cardoso.. 

Os presos foram recolhidos ao xadrez, 
sendo encontrados cm poder dellcs 4:431$, 
20 libras esterlinas, uma moeda de 20$ 
em ouro c um cheque do 10.000 lira?. 

Um agento de policia do Estado^ de 
Minas, que andava na pista destes indiví-
duos, acompanhou-os cm todos os passos 
até esta capital. 

Os irmãos Bernaus foram hontem in-
terrogados, tendo cahido cm contradicçõcs 
e mostranao-sc muito agitados. •} 

W r O bondo elcctrico n. 89, hontem 
ás 9 '/s da noite, apanlion na rua Guara-
ny o sr. Antouio dc Oliveira Costa, .pro 
dudndo-llie varias contusões pelo corpo. 

O conductor cvadiu-sc. 
J C Y MOUTO pon CM TU EM.—Ao atra-

vessar hontem, ás 2 horas da t a r d a r a 
rua Tenente Pcnna, no Bom Retiro, $£oi 
apanhado por um trem da Ingleza e ati-
rado a distancia, morrendo instantanea-
mente. cm virtude do choque rccebid&J o 
italiano Domcnico Dcrcnzi, viuvo, da* GO 
ami03 presumíveis, residente á rua Solou, 
25, e empregado da Municipalidade. 

O cadaver foi removido para o necro-
tério, afim de sor examinado. 

&ST" O alfercs Lapa, delegado, • çm 
commissão, de Araraquara, tcTcgrapobu 
hontem ao dr. chefe do policia: 

«Effectuei hoje na estação desta cida-
de a prisão do criminoso Cesarcerio' de 
Brirlasco. pronunciado no artigo 29f do 
Codigo Penal, na comarca do Santa Rita 
do Paraíso, por ter ferido a tiro de? re-
vólver o dr. Jercuymo do Canto cm sua 
fazenda, cm Rifaina, da mesma comarca. 

Em Cravinhos e Ribeirão Preto existem 
os respectivos mandados.» 

ZST" Evaristo Urqifiza de Andrade, 
absolvido pelo jury do Mocúca, perante 
u (piai respondeu por crime dc morte, 
chegou hontem escoltado a esta capitada 
vai ser remettido para Minas, a requisi-
ção do chefe dc policia desse Estuaõ, 
para responder a jury em Oliveira,'por 
criiuc de tentativa de morte. 

ieriiai! Gkristi di J m m i i n i 
No domingo pasaado realtoeu-ae a fei-

ta do encerramento das aulas da A cadê• 
mia Christâ de Perseverança, dirigida 
pelo inoonçavel monsenhor Cainillo r a s 
salacqna, na egroja da Veneravol Ordem 
Terceira do Carmo, a qual já " " " 
jnezes do fruetuosa existência. 

O governo approvou o conlracto Cele-
brado pela Supcriutcudcncia das Ousas 
Publicas com o engenheiro Samuel Au-
gusto das Neves, para execução dc um 
de fecho na cadeia do Taubatc. I 

A Supcrintcndençia das Obras Publicas 
vai dopender 133$ com a substituirão 
de canos fluviacs da cadeia de S. José do 
Rio Pardo. 

O sr. Joaquim José de Moraes Baijros, 
zelador dos gabinetes da Escola Agrícola 
Pratica Luiz de Queiroz, obteve vinte 
dias dc licença. 

O dr. Thcodorõ Sampaio, chefo da ÍRc-
partição dc Águas e Exgottos, fui audto-
risado pelo secretario da Agricultura a 
fazer cxncriencias no tranwajj da Can-
tareira dc uni novo systema de chamin&i 
para locomotivas. 

A planta do novn apparclho ó do -sr. 
J. A. Quirino dos Santos. 

Tom por fim um curso superior dos 
ensinamentos catholicos o ura grupo de 
distinetos jovens. 

A's oito horas da manhã houve missa 
com cânticos executados pelas ulnmnaa o 
communhão geral das mesmas. 

A' 1 hora da tarde, aclmndo-se presen-
tes ua sala das sessões da V, O. 3 . a do 
Carmo, vistosamente decorada para esso 
fim, os revmos. srs. monsenhor Camillo 
Passalacqua, arccdiago dr. Francisco do 
Paula Rodrigues, conego Autonio Pereira 
Reiraão. padro Luiz Sangirardi. secreta-
rio de s. cxc. o rcvmo. bispo diocesano, 
grande parto das alumnas da mesma Aca-
demia e muitas distinetas senhoras, deu-
se começo á sessão com o Veni, Saneie 
Spfritas, sob a prcsidencia do rcvmo. sr. 
clr. arccdiago. 

O director apresentou ás suas alumnas 
o sr . arcediago dr . Paula Rodrigues, co-
mo digno iniciador do Catechisino da 
Perseverança era S . Cecília, o o s r . co-
nego Reinião. como devotado director da 
aula do catechismo de S. Iphygenia. De-
monstrou a proccdcncia e a origem desta 

T S I B U N A L D 3 J U S T I Ç A 

CAMARA CIVIL 
SES9ÂO. OLLUTNARIA I)E UOXTEM 

Prcsidencia do dr. Ignacio Arruda. 
Secretario, o dr. Luiz Araújo. 

Passagens 
O sr. P. Lima ao sr. Canto, o aggrpvo 

2921 da capital o as crimes 22G3 da ca-
pital o 2290 do Jaliú. 

O sr. Canto ao sr. Almeida, o a^grniMt 
2895 da capital. ' ÍW* 

O sr. Almeida ao sr. B. Bastos, ' as 
rimes 2282 da capital o 2272 do Sfto 

Luiz. 
O s r . B. Bastos ao sr. Malhciros^ 

crime 2293 de Itaporanga c o asgravo^ 
2839 de Ribeirão Preto. 

O sr. Malheiros ao sr. P . Lima, a çrí-
me 23U0 dc Jaboticabal 

.1171.0 AMEXTOS 

Ifabeas-corpns 
N.—Capital. Paciente. Miguel Mura 

Relator, o sr. Presidente. Negaram a 
deni dc soltura. 

Recursos crimes 
N. 1452. itio Claro. Recorrente 

Jnizo. ex-offjcio; recorrido, João AlduBio. 
Relator, o sr . C. Canto. Negaram pro-
vimento. 

N. 1453. Cajurú. Recorrente, o Jujfco. 
ex-officio; recorrido, Umberto Ko.s»eti. 
Relator, o br. A. Silva. Negaram provi-
mento . | 

Apjicllações criminaes 
N. 2302. Sauto Antouio da Cachocra. 

Aouellante, David Baplista da Costa; àp-
)el!ada, a Justiça. Relator, o sr. f ; . 

Canto. Deram pro\intento para annuljar 
o processo ab-initio. 

N. 2307. Capital. Arpellantc, Jés«-
Rodrigues (menor); appelfada, a Justiça. 
Relator, o sr. C. Canto. Deram provi-
mento . * j 

N. 2310. Campinas. Appellante, Scju-
pião Soares: appellada. a Justiça. Rela-
tor, o sr. Malheiros. Negaram provimen-
to contra o voto do sr. Malheiros. Desi-
gnado o sr . P . Lima para lançar o ae-
cordam. ; 

Ag gr ar os s 
N. 2918. Capital. Aggravante. ,TÍi-

quim de Souza; aggravado, Francis Stranu. 
Helator, o sr . 1J. Bastos. Deram provi-
mento. 

N. 2921. Franca. Aggravantes, Dinel-
li & Irmão; aggravado, o espolio de An-
tonio Nicacio S. Sobrinho. Relator, o isr. 

Academia o" o seu aproveitamento no de-
curso de oito mezes, coinquanto não ti-
vesse aiucla grando numero de alumnos. 

Eiri nomo da Academia, falou a alumna 
Vlrgilina dc Souza, quo discorreu sobre 
a posição elevada em quo so acha a mu-
lher. 

Depois do judiciosas considerações, sa-
lientou a influencia que exerce a mulher 
lios netos inaii importantes da vida da 
família, corno no movimeuto social. 

Terminou agradecendo ao rcvmo. mon-
senhor Passalacqua o zelo ardento com 
quo tem sabido dirigir a Academia 
offercccndo-lhc, em nome da mesma, um 
banque! do flores naturaes. 

Falou, então, o rvrao. concgo Reimão, 
demonstrando quanto é indispensável per-
severar no estudo dos conhecimentos da 
religião, depois dos rudimentos, que pre-
cedem a primeira Communhão, c fazendo 
justas considerações a respeito. 

Em seguida falou o rvnio. arccdiago 
dr. Paula Rodrigues, quo discorreu pro-
fusamente sobro a influencia (1a mullicr 
na família c na sociedade. 

A sua oração, cheia cie conceitos eleva-
dos, foi muito acatada. 

Depois falou o rvmo. n^msenhor Passa-
lacqna que agradeceu cordialmente o honro-
so concurso dos rvraos. sacerdotes a csía 
reunião, e offcreceu aos assistentes uma 
modesta lembrança. 

Foram nomeadas para servir no anno 
Iectivo, que começará no I o domingo cie 
janeiro proximo: presidente da Academia, 
d. Francisca Cintra; secretaria, d. Fran-
tisca Laborão; thesoureira, d . Julinda 
Silveira. 

A commissão da festa do encerramento 
foi formada das alnmn.is—dd. Antouietta 
Guimarães, Hygina Aranlia o Maria An-
tonina dc Barros. 

Brotas. Aggravante, J.tttob 
Borello; aggravada. a Camara Municipal. 
Relator, o sr. P . Lima. Não ccnhccerám 
do recurso. 

N. 2915. Capital. Aggravantcs, be 
Snlvo & Nascimento; aggi-avado. Pasehlal 
Secrcto. Relator, o sr. r . Lima. Nega-
ram provimento. 

N. 2895. Capital. Aggravantes, jos 
syndicos de Francisco Ventura; aggraía-
do, Antonio Palaio. Rejeitaram os on-
bargos. U 

O Tribunal negou provimento aos Se-
guintes recursos eleiloraes dc Ribeirão 
Preto: 2049, 2015. 2655, em que são re-
correntes João Ferreira de Souza. Jotão 
Lúcia no dc Andrade e Cornelio Ramos j 

Deu prorimento ao recurso eleitoral m. 
2059 de Ribeirão Preto, em que é recor-
rente Carlos Augusto Terra. 

F a l l â c i m e z i t o a 
Falleccram : 

Nesta capital, o innoccnte Alfredo, 

de t o 
G a & 

filfib »io sr. Joaquim Cjonto de Oliveifn 
(-stimado oxrevpnte juramentado do Lür-
torio do O", officio do IIO.SMO fôro. 

Em Piracicaba, d. Elii» de 
ledo Souto, e«xwa do sr. Jo io 
Souto, e d. Rita L*'ife de Camargo, irmã 
dos srs. Hatmnndo José d»í Sotiia e C^s-
slano Antonio de Souza. 

+ Km Ribeirão Preto, d . Maria IM-
bcl de M, esposa do sr. Alíredo de a í . 

>Jf« No Rio, o sr. Faustino FerrciraHe 
Oliveira Oniniarãea, antigo industrial:J o 
tenente Arbtobulo Onccho Teixeira o-
pes e a srs. d. Maria Carolina Per< 
Lima. esposa do ttr. Cario* Vieira Lii 
negociante daqnelU praça. 

I n j w ç i e Q y e i r o í 
M ^ o u u t i i a c o s i a m m 3 s t M 4 
v« Vi ogtría Amtriuina 

Notiçias cie Pon!uga? 
A Camara Municipal do Braga resolveu 

crear naquclla cidade um posto de desln-
fecção c um partido medico, ficando obri-
gado o clinico ((lie obthcr a nomeação a 
ser o director daquellc porto. 

- O curso do 5° anno jurídico da Uni-
versidade acccitou para dar a sua recita 
de despedida a peça A ferro c fogo. 
original dos acadêmicos Carlos Lopes, 
Ponsão Pereira c Augusto dc Castro. 

—Em uma dependencia da casa dc 
Evangelista de Moraes Sarmento, ciu Va-
gos, pegou-se fogo a uns montes do ca-
ruma. causando grandes prejuízos.. 

—Os operários marceneiros que tCm 
estado cm greve resolveram continuar na 
mesma altitude, cmquanto não forem sa-
tisfeítas as suas reclamações. 

—Está sendo collocaao na egroja de 
Mattosinhos um novo orgam, fornccido 
pela casa Caialle Coll, dc Paris. 

—Suicidou-se 110 Porto, prccipitando-se 
do uma jaíiella do Hotel Lisbonop^e, Joa-
quim do Oliveira Yaivlla, reúdente cm 
Lamego, c quo ha pouco tempo regressa-
ra do Brasil ú sua terra natal. 

—Já voltaram para Paris 03 membros 
da commissão oceanographica, que so 
achavam cm Lisboa. 

—A canhoneira Zaire foi do Macau a 
Hong-Kong tomar parto nos festejos pelo 
auniversario do rei de Inglaterra. 

—Falou-se cm ser retirado de Avciro o 
regimento de cavallaria. 10, indo para 
aquella cidade uma bateria de artilharia 
o um regimento c'e infantaria; o governo, 
porém, declarou que manteria alli aquelle 
regimento. 

—Entrou 110 Ministério das Obras Pu-
blicas o projeeto de ligação da Corvühã 
com a povoação de Penalva. 

—A companhia de panificação que sc 
formou entre vários industriacs do pada-
ria, propõe-se formar cm Lisboa uma fa-
brica onde, sejam explorados os últimos 
machiuismos inventados para producção 
do pão. 

Essa companhia pensa cm reduzir 10 
réis por kilo do genero comprado 110 bal-
cão dos seus cstabeleeimantos. 

—Estão sendo revistas as bases do 
concurso dc navegação para as duas 
Af ricas. 

—A Camara de Arouca representou ao 
governo pedindo a oonstrucção dc um 
lanço de .Soutello a Alvarenga. 

—No dia 10 de novembro passado che-
gou ao Porto a urna fnnoraria com os 
despojos mortaes do mallogrado artlstr, 
o inolvidavol maestro portuense CjTÍaco 
do Cardoso. 

A urna foi transportada para a egreja 
dos Congregados na carreta dos bombei-
»\s voluntários, acompanhada de muito 
povo. 

Os convidados enchiam a capella mór 
c o espaço quo fica entre este recinto c 
corpo principal do templo; multidão do 
senhoras invadiu o côro. A assistência 
era das mais sclectas : representante do 
bispo, vereadores, auetoridades adminis-
trativas e militares, directorcs das prin-
cipaes associações portuenses, represen-

j tunte-i dos estabelecimentos superiores do 
' eusiuo, asylos etc. 

'Autcs de começar a missa, a graude 
orehest^i executou uma composição de 
caracU^religioso, dc Nicolino Milano, sob 
os motivos mais conhecidos da obra mu-
sical de Cyriaeo. 

Terminada a missa, organisou-se o pres-
tito em direcção ao cemitério do Prado do 
Repouso, observando a seguinte ordem: 
piquete de cavallaria; bombeiros muniei-
paes; Asylo de Nova Cintra, com banda; 
associações de classe e de soccorros; As-
sembléa Portuense, C!nb, Atheneu c asso-
ciações dc recreio e sport; Officina de S. 
José e banda; alumnos das escolas e col-
legios; Asylo do Terço, com banda; Asvlo 
de S. João e Creche; \ artistas dramatícos 
e empresas theatraes; músicos profls-
sionaes c amadores, Orfeon c associações 
mnsicaes: jornalistas, pintores, esculptorcs, 
j)hotograi>Íios, etc.; carreta fuueraria, la-
deada pelos bombeiros voluntários: b;»n-
da dos voluntários, Associação Commer-
cial, Centro Commereia), Associação In-
dnslrial. e outras; estnbeleeimentc^ supe-
riores de ensino; fnnceíonarios ptiblícos c 
convidados; Santa Casa da Misericórdia; 
auetoridades e corpo consular; coramissão: 
piquete policial. De qnasi todas as jnncl-
las da rua de Santo Antonio pendiam 
colchas negras; as sei,horas vesiíum dc 
lueto; as portas dos cstabelciiueiitos cs* 
tiveram ferradas. O arruamento do jar-
dim de 8. lázaro , fronteiro i i Orpham. 
apinludissimo de gente; o mesmo em to 
das as ruas por oude o cortejo noh-son. 

Km frente ao jazigo, faUram Jmio (ia 
ma, em nome 'da Associação dos Jorna-
listas e Homí ns de I . t t ras dr, Por to , e 
Ilrmino Pereira, pelos jornalistas (wr 
tuenses. 

A' noite realisou-se a recita de home-
nagem. A «ala do tbeatro Príncipe Real. 
caprichosamente ornamentada, apregenta-
va am golpe de vista lindissimo: nos ca-
marotes e na platla, as melhore* famí-
lias. aa pemoas mais gradas da cidade 
todoa os bona amadores do musica, todos 
oa intellectuaes, todoa oa artistas. 

No intervallo do 9." para o 8.* acto 
da reviata Alli .. 4 preta / realiaou se 
a apotheoac a Cyriaeo; ao rimo do paleo 
clevavasM am boato do imigne artista, 
f<.r,nan*> aoa ladaa os artistas das 1'osa-
parfcin Taveira • Bra?lo; á frent; dolla, 
via-M Uvm D w t t n o « ü n t í n . 

Executada a .Marcha Solomne il me-
mória de Clriaoo*, Mprcssamento com-
posta por Nicolino para esta apotheose. 
EmlUa Eduarda recitou uma poesia, que 
tambem expressamente oompuzera ein ho-
menagem ao maoatro; Brazío recitou o 
•Padro Nosso, da Madrugada.; Roía Da-
masceno disso uma encantadora estrophe 
de .A vida. , do Joio do Deus: Taborda 
fez o Tio Malhou-, Aurella dos Santoa 
cantou n aria da Micaela da Carmcn, e, 
finalmente, Nicolino executou a Bcrccme 
e a Zamaeneta. 

Taveira foi multo victorlatfo pela ho-
menagem prestada a Cyrlaco do Car-
doso. 

— Cliegoti a Lisboa o clicfo da Casa 
Orlando, com o fim de asslgnar o con-
tracto com o governo para as modifica-
ções no Vasco ria Oama. 

— A Companhia Nacional dos Cami-
nhos do Forro concorre construcçBo do 
caminho do ferro do Mlrandella n Bra-
gança . 

— CotaçOes cambioes : letras do Bra-
sil sobro Londres, 39; cheques do Porto 
sobre Loudrcs, 38 t)[10; ngio das libras, 
Ji$7i0 riMs fortes. 

— Falleclmentos em Portugal : 
Em LLsbôa Josó Fcllx Baral», Herinann 

Moser, o rcv. Jeronymo Barbosa Netto, 
Ovpriuno Henrique Cabral Co.ita; no Por-
to, João Forrcira Bento, d . Cnrlota Ama-
lia da Silva Urillo, viuva do Antouio 
tlrillo, <1. Maria Kngracia da Conceição 
Pinto, José da Rocha Meirellcs; cm Dra-
ga, d. Marln da Expeotaçfto Moreira. 
Autonio dos Santos Silva Itiaga. d. Ma-
ria da Graça Silva; cm Povoa de Lanlio-
so, o pae do negociante Joaquim Fortu-
nato Correia Vclloso: em Vianna do Cas-
tello, Antonio Pires Barbosa; na Figueira 
da Foz, d. Libcrata de Oliveira; em Pon-
te do Lima, d . Joanna'Emiiia Gonçalves 
da Silva; cm Valongo. José Fernandes 
Pégas; cm Ponla Alegre, o dr. Joio Da-
inasccno Fonseca Cantiulio. 

E u s m r i ô z i a 
HAI.XO 8TKINWAV. — Ncslo vasto 0 

smnptuoso salão, profusamente iUumlua-
do o rcgorgitnnto do distinetas famílias, 
jimumcros professores, alumnos dos di-
versos cursos do ensiuõ superior o repre-
sentantes da Imprensa desta cupital, rca-
lisou-so na noite dc ante-hontem o gran-
de baile commcmorativo, promovido por 
uma commissão do professoraudos rccom-
diplomados para solcmuisar a sua for-
matura. 

A brilhante fesla attrahiu iqucllo cdl-
ficio avultndissiiua concorrência üe con-
vidados, que se apinhavam nos comparti-
mcntOB contíguos ao salüo nobre, exigno 
l>ara accomioodal-os no seu vasto recinto. 

I)cu inicio í sério de contradançns a 
bella valsa Complementa) islã, expressa-
i»cnto cscripta pelo provccto c iiupirado 
compositor professor Justino Franea c 
por cllc dedicada aos professoraudos do 
1901. 

A's vibrações cadenclosas do excedente 
qnartelto do Ca/d Internacional, exe-
cutando a deliciosa valsa, cm audição 
inaugural,'os pares, em numero superior 
a cem, deslisavam, cm revoluteios airosos, 
pelo espaçoso Raliio, que então offcrecia 
aspecto bi/.arramente pittoresco pela va-
riedade c polycliromia das toíiettes, den-
tre ns quaes* destacavam, pela sua sim-
plcza elegante e suave, as brancas e ro 
seas das gentilissimas promotoras da 
testa. 

Dançon-sc cntliusiasticamcntc até ao 
amanhecer. 

Noticiando o brilliaulc festival, cfttnprc-
nos agradecer uo intclligento « auiuvei 
profes.sor Euclides Luz, uni dos subscrl-
ptores do convite, e no dlstlncto profes-
sor Juslino França, as finezas prodlgali-

das i 0 Commcrcio dc São l'aulu. 
ri.cn xv—A's 7 Ijíí da noile, diaria-

mente, ensaios nos salOes do Congresso 
f.nso lirasilriro, da jiochatlc cm três 
aetos. do Arinil al Machado. Cemitério 
Gaiato, a ser levada á sceua brevemente. 

GBKMIO 1)0 COMSIRKCIO 1)U H. I'AI'1'L — 
Hoje, <!, lis 7 horas da noilc, na sédc 
social, á rua Direita, 37, ultima sessdo 
ordinaria deste anuo. 

I.0JA OAUIBAt.DI—-Hoje, rt, sessão or-
dinaria, no lu^ar c ú hora do castume. 

anF.MIO DRAUATICO MDStCAL UKO-
mtAalLElKo—Amanhã, 14* recita social, 
com o drama A herança dc mil mari-
nheiro o a comedia: Nono : não desejar 
a ntnlkcr do proximo. 

CENTOO miAMATirO JOAnriM BAV.nF.I-
itA—Aniaiiliü, nos salões do Éden Clnb, á 
rua Florencio de Abreu. 22, ás 8 hora» 
da noite, grande festival commcmorativo 
do 1.* annivcrsnrio da fundaçilo deste 
Centro, sendo levados ú sceua o drama cm 
4 actos — O Poder do Onro—dc J . M. 
Dias Guimarães, o a comedia Uma sceua 
uo sertão dc Minas, de Fernando Saldu-
nha Moreira, seguindo um sarau dançan-
te. 

CAMXo r.trr.tsiAxp.—Amanhã, nos sa-
lões do Club Gcrmauia, 8." partida dan-
çante. 

S1UKM10 I.ITTEItAUIO E «CIENTIFICO 
.1X17. ANTONIO lios SANTO».—Amanhã, no 
edifício social, ás 9 horas da noite, sessão 
magna. 

r.njA onitEinos DOTnAnAuio—Amanhã, 
;is 7 1;2 da noite, na sedo social, ;i rua 
das Dores, 4õ, sessão magna dc filiação 
c iniciação. 

ASSOCIAÇÃO AUXILIADORA DAS CLASSES 
LAnoRiosAS—Dia K, ao meio-dia, na séde 
serial, ao largo da Sé. 2, assembléa ge-
ral para a eleição da direcção e da coin-
missito de exames de conta. 

coxmiEsso Ltrao-RHAsiLEino — A's 9 
horas da noite, diariamente, ensaio da co-
media em três actos—O perfume, a ser 
levada ;i srena brevemente, ein recita so-
cial, num dos nossos tlicatros. 

O dr. Cândido Rodrigues, secretario 
da Agricultura, reeommendoii aos inspe-
c t o r a agrouoniicos que providenciem ulirn 
de que seja concluída, sem falta, até o 
fiin ilo corrente mcz, a estatística espe-
cial da lavoura de café. 

Foram concedidos trinta dias de licen-
ça ao sr. Manoel José Correia, escriptu-
rario da .Superintendência das OLiras Pu-
blicas . 

Resumo dos prêmios da loteria de S. 
Paulo, extrahida liontcin: 

12574 40KX*)$00ÍI 
MCIft 
1(1717 2;000íl)0« 
49fy> Ifl00$00(l 

18138 50n.1j;()iJ<) 
pnr.Mios DE 200$ 

4815 9375 10001 10792 19131 
1'RKKWS DE lOOS 

851 1778 18H0 2%1 .1205 3313 
3449 4895 5071 630! «591 «747 
8974 9789 10100 103-^5 12559 M070 

11322 19850 
PRÊMIOS DE 6 0 $ 

281 711 1258 3074 3112 3118 
3177 3540 4015 4115 4783 47»! 
53(W 5507 5780 0107 8130 8.370 
857 1 8810 9055 9523 9730 10734 

11137 1 l.-iílH 11853 1Í338 13157 13230 
16047 10534 18709 18715 

APPROXI*AÇfiE. 
19573 e 12575—200$ 
14014 e 14016—150$ 
15716 c 10718— «0$ 

nnmeros terminados cm 4 Todos 
tem Ml>. 

Resumo dos prêmios da 30-187 loteria 
da capital federal'ertrahida hontem: 

1'HEMIO» ILE 15fl00§ A 500$ 
22302 18640 1402 

TREMIOS DE 200$ A 100$ 
108M 24437 29944 5733 13Wf, 16255 

20tB*3 21771 94700 28131 34230. 
4987 5091 5145 0707 8917 9105 10040 

10415 11948 12090 16949 2(,2ír' ->i<i7i 
28111 37998 38877 . -50$ . 

ArrBoxixAçõrji 
92361 e 22363—100$ 
18039 < l » 6 4 | _ 50$ 

1181 e 1463— 50$ 
a n n u 

22861 a 29370- 50$ 
18631 a 18640- 30$ 

14êl a 1 4 7 0 - 90$ 
•úmeros terminados em í e O 

P A L C O S S S A L 6 8 3 

aANT*Ainfa.—A' chuva que taMMante 
mente hontem cahtu, (o deve a (alta de 
concorrcncla, hontem, a este theatro. 

—Para hoje, annuncla-ae a ultima repre-
seotaolo da revista de Souza Bastos, rim 
Tim por Tim Tim. Nío falte no cspocta-
lo quem itlnda nlo viu a pega o para isso 
tenha arranjado uns cobres. 

C0N0UES80 DO» FKNIAXOH.— Uma com 
missão, composta dos srs. José Dias, Jo io 
Ramalho e Carlos Camacho, comraunica-
uos. cm nttoncloso officio, quo so reabriu 
o Congresso dos Fènlanos, cuja séde é 
agora d rua Libero Badaró. 20. Esta so-
cícdado pretende festejar o proximo car 
naval, estando os trabalhos do barracão 
confiados ao conhecido especialista All-
babit. 

cAfiiNO PAULISTA—A chnva dc hontem, 
impertinente como a polka marcha 0 
Corso Branco, impediu que accorressc 
ao Casino o numeroso puullco do costu-
me. 

Miss Zeplilr, a sympathlca aramista, 
Laura. que se despediu hontem por entre 
palmas, a cantora Dharvillc o o popular 
teraldo foram os applauõidos da noite. appl: 

Dado Wcrité deslumbrou ainda uinn vez 
os espectadores, que lhe admiraram multo 
as joms o a riqueza dos vestidos,'o quo 
não é pouco. Dolia, sempre a bella can 
çoncttisto do todas ns noites. O dnnçnri 
no hespanhol o a sua bailarina Juanila 
Blanco quasi cxgottaram o repertorio, 
pelos cohtinuados bis a quo tiveram do 
acceder. 

Hoje, npparcce a celebrada cançonet-
tlsta Debougas, quo fará estréa num thea-
tro repleto-

r o l i c i t a ç ô e » 
Fazem annos hoje: 
A menina Caruicn, filha do sr. Joaquim 

Vasqucs. 
O menino Eudoxlo dc Castro, filho do 

coronel Ludgero dc Castro. 
A galante ítala, filhlnha do major Eu-

sebio de Queiroz. 
O dr. Luiz de Mello Marques, inventor 

do submarino Jfarqnes. 
O sr. dr. Erlco Vieira do Almeida, jo-

ven e talentoso promotor publico cm Ara-
ras. filho do saudoso magistrado dr. 
Vieira do Almeida. 

Z n f o r m a ç & e a 
o TEMPO—Boletim da Commissão Geo-

grnphica o Geologica — 5 do dezembro— 
Baromctro, a 0." : ás 7 horas da manhã. 
093.5 mm.; 2 horas da tarde, 093.0 mm. 
Temperatura: minima. 18°; maxima, 19°2. 
Vento predominante, NE. Chuva, cm 24 
horas, 28 min. Tempo geral, chuvoso. 

FORÇA POLICIAL—Serviço para hoje— 
E' superior do dia o capitão Qnirino; o 
corpo dc cavallaria dará um offiriul para 
ujudanto de dia, guarda do Pnlacio e 
força para acompanhar presos ao Foram; 
o 1" batalhão, a guarda da Cadeia 'o duas 
ordenanças p i ra esta secretaria; o 2", a 
a guarda do Hospital; o 3o, a guarda da 
Policia; o 4°, o serviço do costume; a 
guarda cívica da capital, o serviço do 
costume; o corpo do bombeiros, o servi-
ço do costume. 

Amanuensc de dia, sargento Firinino. 
Uniforme, o 8". 
MISSAS—D. Maria Pereira Duarte Dias, 

ás 8 horas, na egreja do Santo Antonio. 
OLTARDA NACIONAL—Detalhe do serviço 

para hoje,na 55.° brigada de infantaria: 
Dia. ao quartel-general, capitão Carlos 

Andrade; auxiliar, o I o sargeuto Chagas 
Pereira. 

O 101" batalhão dará as órdenanças. 
Uniforme, o 3°. 

POSTA RESTANTE 
Sr. Pinto da Fonseca (Dons Córre-

gos)—Não sc cucoutra á tcntla. 
Ser. VicenteSetticri (Tietê;—Tem to-

da a validade. 
Sr. Alberto José de Castro (capital) 

—Tem carta neste cscriptorio. 

ACÇÒErf DE BANCOS 
Commcrcio • Industria. 
Lavradores 
Uonstructor • Agrícola. 
Credito Real cart. hyp. . 
Idem cart. commerclal.. 
Idcm com 80 'h 
Mercantil de S a n t o s . . . . 
Ribeirão Preto 
Santos 
8. Paulo 
S. Paulo int 
União de S. Carlos 

. . . . i n t . . 
• . » c 140 °/o 

União dc S. Paulo 
Banco da Republica 
Industrial Amparenso... 
Coinrn. Italiano coinOO °i'o 
Piracicaba 40 % 

350$ 

70$ 

110$ 

205$ 

40$ 

130$ 

M $ 

ACÇ0E8 DE COMPANHIAS 

120$ 
20$ 

20$ 

P A E T E C O H M E E C I A L 
S. 1'anlo, <5 do dezembro dc 1901. 

TOAÇA DO COMMERCIO 
Está como in.spector do inez dc 

zembro o sr. Paulo José da Costa. 
UOLSA DE HÃO PAULO 

ULTIMAS COTAÇÕES 

dc-

PÜNTÍCS run .ucos 

Apólice.1! do Estado 
Gomes de 5 °!o 
Idem empréstimo do IHüú 
Letras da C. Municipal.. 
1.° empréstimo 
2.° » 
3.® 
4.-
5.** • 
6." . 
Letras da C. de Santos 
Letras da C. Mnnicipal 

de S. Carlos 1 * e 2* série 
Idem, da 3* s é r i e . . . . . . 

Vended. Comp 

l:020.«i 

80$ 

92i 
750S 

75$ 

OI.» 
70$ 

90$ 
71$ 

Hygienopolls.. 
Agua o Luz 
Antarcllcn int. 
Idem com 75 °/« 
Idcm coin 50 % — 
E. do F. do Araraquara. 150$ 
Argoa Paulista 
Industrial do S. Paulo. 
Brngantlna 
ítalo Paulista 
Mac Hardy — 
Fabril Paulistana — 
Ferro Carril Slo. Amaro — 
Melhoramentos de Brdtas — 

(com 50$ realisados).. — 
flaz do S. Paulo — 
Lupton 100$ 
Mccbanica — 
Mercantil o Industrial.. — 
Mo.<ryana 240$ 
Idcm com 40 "Io 99$ 
Idcm idem, a 30 dias . . — 
Idem Int. 30 dias (vont. 
comp.) 242$ 

Idcm, para o 1" dia do 
transferencia com 40 % — 

Idcm idem idem á von-
tnde do vendedor . . . ; . — 

Paulista 212$ 
Idem idcm para o 1° 

dia de transferencia. . . — 
Idem coin 20 °/o 72S 
Idem idem, (a 30 dias). — 
Idcm Int.. a 30 dias á 

vontado do comprador. 215$ 
dom, idem do vendedor. — 
Progredlor 35$ 
Stnpukoff t . — 
Telephonica — 
União Sportivn 27$ 
Idem, idem, ex-dividendo — 
Itatibenso 230$ 

LETRAS IIYPOTIIECARIAS 
B. Credite Real do 6 °/o 47^500 
Idcm Idem a 30 dias.. . 
Idem 8 •/» 53$ 
Idcm idcm n 30 dias á 

vontade do vendedor.. 
Idcm idem á vont. do com. 
Idcm -idem a»prnzo fixo 
Banco Uuiio 63$500 

DEBEXTURES 
Comp. ViaçJo Paulista.I — 1 — 

VENDAS REALISADAS HONTEM 
189 letras do Banco Credito Real, 8 

(operação do dia 4) a 50$ 
200 acijõesda Comp. Mogvaua a 231$ 
100 idem idein a 231$ 
100 idem idcm a 231 $500 
100 idcm idem a 23-1 $300 
75 idcm idem a 2355 
25 idem idem a 235$ 
20 seções da C. Paulista, a 240$ 

2 idein idcm a 240$ 
41 acçSes da C. Mogyana a 235$ 

200 idcm idem com 40 °í» a 98$ 
100 acçScs da C. Paulista c |20 *í, a 07$.'00 

A' HORA OFFICIA4, 
70 acções da Companhia Mogyana a 235$ 

MALAS PARA A EUROPA 
DCRAXTE O MEZ IlE DEZEÜUBU Dlt 1901 

Para a Faropn 
Dia H—Tliaines 

• ld—Oreitana 
» \H—Atlantiq«e 
. 25—Nilc 
. 31 —lAikc Megantic. 

Para Nclf- York 
Dia n—Wordstvorth 

Cartas pelo noctnrno: 
Porte simples até 4 I[2 hontü c 

duplo até 5 horas. 
MOVIMENTO MARÍTIMO 

VAPORES ESPERADOS NO RIO 
Ncw-York o esc., fíritish Princc.. 
Portos do Sul, Itainaea 
Ncw-York e esc., Wordsnorth 
Southampton c esc., Thamcs-, 
ltio da Prata, Aite 

VAPORES A SAUIU DO RIO 
Santos c esc. Garcia 6 
Nápoles c csc. Miguel Joccr 0 
Bremen c csc. Cobletu <í 
t ortos do Sul ílapacg 7 
Itotterdam c Hamburgo bacia 7 
Gênova c Nápoles Minas << 
(lenova u Nápoles, [.as Palmas ... 10 
Soutbamnton o esc., Nilr, 11 
Rio da Praia, Thamrs 11 

230$ 

41$ 

100$ 

13$ 

80$ 

115$ 

234 í 500 
97$500 

235$ 

238$ 

240$ 

ao.r 

15$ 

41$ 

50$500 

01 $500 

10, 

- 0 
porte 

1 
7 

10 
10 
11 

BANCO UNIÃO DE SÃO CARLOS 
H A L A X C E T E e m 3 0 «Io n o v e m b r o d e l O O l 

A C T I V O 

ACCIOMSTAS : 
Entradas a realisar 

EUPRF.STI3I0S : 
Por contas correntes garantidas c outras. 
Por hypotheeas ruraes 
Por hypotheeas urbanas 

6.114;395$838 
2.389:788$490 

7;927$870 

675:'.*W$K10 

8.512:112$ 198 

IITCLOS DESCONTADOS: 
Sobre esta praça. Santos, S. Paulo c oulras 1. 786h"38$.T)0 
Caução da direetoria 200:000$00<> 
Valores dos immoveis recebidos em hyjiothecas 0.095:903$9lt 
Letras u receber por conta alheiu . . . * , . : 21:92H$0.^I 
Estampilhas existentes 5:265$l'J0 
Juros de letras por dialieiro depositado 1O0:696$O8I> 
1* edio do Banco 70J9!)$753 
Prédios de aluguei 67::t82$42-
Titulos cm liquidação 54:.S58$500 
Objectos dc cscriptorio, moveis o utensílios 2I:379Ç37H 
Despesas geraes, ordenados ctc 42:9055^)10 

CASCO DO lOMlIERCIO E I.SDÜUTKIA DE S. 1'AI LO E 10R-
RFSPOSDEÜTE3 NO KXTRAXÍiEIttO : 
Saldo a nosso favor 10:109$460 

CAIXA: 
Dinheiro existente 5S8.547$27r» 

18.292:206$ 119 

100.jp 

37$ 
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I » / \ S S | l « 
CAPITAL : 

Valor de 25.000 acções de 200$ cada uma 
Fundo do reserva 
Lucros suspensos 
Lucros o perdas 

DEPOSITO» : 
Por letras a prazo fixo 
lím contas correntes dc movimento e outras-mijei-

tas a aviso 

530;UI)O.SOOO 
5;i0:000$0illl 
Iii8:7l8$881 

2.360:741 $900 

1.013:331*553 
Diversas garantias recebidas (qne figuram no actlvo) 
Ordens a pagar (dc nosso acccitc) 
Letras a r c e b e r . por conta alheia (que figuram no .u tivo) .'. 
Agencia em Santos 

IIIIASII.1 AX1SCOE BANK FÜR DELTSi llLASD E BANI 0 DE s io 
PAULO. 

Saldo a favor dos medimos 
Coutas de venda a vencer-se. 

DIVIDENDOS : 
Saldo do 21" nlo reclamado 
Juros, descontos e commissõcs '. '. '. '. '. '. ''. 

.000:0004»'lod 

1.228:718$ Ü81 

3.983.093#l"'i 
6.295:963$911 

26-.602S1.V; 
2l:!>Ma680 

110:1075710 

27®:983$72 W 
1.30St402$8;« 

37l?4<iO 
135:880$! 

1M. 292:206$ II6 

8 . l i . o u O. 
S. Carlos do Pinhal, 3 dc dezembro dc 100Í. 

JOAUUIM JOSÉ DB ABBEU SAMPAIO, presidente 
BESTO DE ABBEU SAMPAIO VIIIAL. gere:,TE 
José FELIPPE ( (I ILIIEUME HAIIRX, guarda-livro» 

líIíASILiANiSCIIE BA\K FÍR BEITSWASD 
BALANCETE DA 

T.MbM 
tém 2$ 

TH retebido p«t» «g-al» 
4* Abrw. 

CAIXA FILIAL EM 
Or.l.niNDO n 

« l o PACLO EM 30 DE KOVEMBHO DH I9M 
DA FILIAI. EH PAKTOS 

A C T I V O 
Contas correntes garan-

tidas 
1*1 ra» a receber 
Letras descontadas 
l e t r a s catr ir,nadas • 
Valores eaiieionados 
Valores depositado* 
Caixa, e a n o e d i cor-

rente 

C 777:779$696 
o 9ti6a5')»8aj 
8.911 ;572-Vt50 
4 277-VU»150 
7.HKM81»400 
1.00l:569»l»l 
5 9»1006$»48 

41.74<k060$l«0 

Contas corrente» de mo-
vimento 

Dejwsitos a p raw fixo. 
Titulou em caaçio e de-

posito 
Caixa matriz, raixa fi-

lial ao Rio e « » 
peadeo»*» 

Diversa» conta» j í 

A.flOS: IM 
56 

13.8H 

« M l i r * 
« . 7 

b. E w o . 
O» (Mreetorea, 

• u u m . Da « M a a 

É^Titlíii iéíÁ ' ^ * 



O COMMEACIO DE SAO PAULO—Sexta - f e í rk , 6 de dezembro d e 190Í. 

H r 
f a V r i S t B A . » 

1). Maria Pereira Dnarte Dia» 
Joaquim Dins da Cunlia Barbosa, pro-

fundamente mnguado com o prematuro 
falloclmcnto <ic nua querida o sempre 
pranteada uiiSc, cm Portugal, vera, niiidn 
sob acçOo dolorosa de tilo ocei-bn dòr, 
agradecer a todas as pessoa» que por car-
tões e pessoalmente Uie trouiernm pala-
vras ungidas do mais sinuoro pesar, <i uo-
vamonlo ro£flr-lhes o caridoso olwoqulo de 
Assistirem a missa do 7° dia, quo pelo 
Heniu dencanço de sua nlina manda cele-
brar 11a próxima sexta-feira, fi do corren-
te, ILH 8 horas, na e j re ja do Susto Antô-
nio, por cujo ncío do sublime caridade e 
religião se confessa smnmamenle reconhe-
cido. 3 - 3 

S e c ç ã o l i v r o 

Convite 
Cunvldain-sc todos 05 amigos de Alba-

110 Franco dc Miranda Abreu, assassinado 
na mnnhil dc liontcm, par» acompanharem 
o enterro, 1,110 sahiri hoje, ás 10 horas 
<l:i manha, d.i rua S. Caetano l 'J8. 

H. Paulo, «-12—1001. 
JoSK (IL LI.LLEUMI: 1)09 I!EIS 

S. Humanizaria doa Empregados 
no Commercio do S. Paulo 

l > e o r d e m d o s r . p r e s i -
d e n t e e d e o o c o p i l o c o m 
o n r i i } | o 5 t i , 8 I o d o a c s -
t a t u t O K , c o n v i d o o s s r s . « o -
C Í O H a r e u n i r e m - s e e m a « » 
s c m h l é n g e r a l o r d i n a r í a , 
n o d o m i n g o , JJ d e d e z e m -
b r o p r ó x i m o f u t u r o , á 1 
h o r a f i a ( a r d e , n o « a l X o d a 
s o c i e d a d e , 6 r u a L i b e r o 
B u d a r ó , 11. 1 7 , « o b r a d o , 
p a r a p r o c e d e r - s e & e l e i ç ã o 
d a n o v a d i r e c t o r i a e c o n -
s e l h o . 

S . Paulo, 2fl lie novembro do 1001. 
MANOEL P I R E S I>O PB A D O 

J.0 - 8 sciTctario 

Companhia Mogyana de Estra-
das de Perro e Navegação 

ELEIÇÃO DA DIBECTOItlA 
j Terminando em 31 de dezembro proii-

mo futuro o mandato da aetual üirecto 
ria, couvido os srrf. Hedonistas a se re-
unirem cm nssembléa gerai, no dia 20 
rio mesmo uiez, ao meio-dia, neste cscri-
ptorio central, afim do elegerem a Dire-
ctoria quo tem de fiuiccionar no tricanio 
ile janeiro de 1002 a dezembro de 1004. 

£*criptorio Central d» Companhia Mo-
£yana de Estradas do Ferro u Navega-
rão, Campinas, 30 de novembro de 1001. 

BEKTO Q c i n i x o n o s SANTOS 
1 0 - 5 Prefidento da Directoria 

A' praça 
O abaixo assignado declara ler vendido 

no dia 1b do p. passado ao sr. Fsnae, Gu-
ines da Silva, livre c desembaraçado dc 
qualquer ônus. o seu botequim sito á Ave-
nida Rangel Pestana, n. Ü00; quem se jul-
gar prejudicado poderá apresentar suas 
reclamações no prazo de 8 dias, á rua 
l<av»pcs, n. 'M[ outrosim, liada tem com 
o sr. Iaaac Gomes da Silva. 

K. Paulo, i) de dezembro dc 1901. 
3 — 3 ANTONIO V I C E N T E 

JíCtra3 da Cariara do S. Carlos 
RAOAKEXTO DE JL"BO 

lio dia lü do correuto cm deante. na 
rua Direita n." 23, sobrado, das. 11 ás 
*ioras, nap:tr,i-so (rs juros destas letras, 
razão de 12 0 |„ no ar.no, ou rs . C$000 
por conpon vencido. 8-

Dr. C-. Phiiadelpho 
NJo tenho cscrupulo algum em jurar a 

fé de meu jrruii quo o seu preparado o 
/V/mowfl/, formula do dr. Mendefi Tavares, 
me tem dado resultado completo na mi-
lha clinica, e esncinlmenle nas crianças, 
inde faço especialidade: 6 realmente um 

preparuao tnerapcutlco dc todo o mérito 
u qne podo ser applicado com toda a 
confiança. 
(22) Da. G. PlIILADEJ.l'HO 

1 fígado d o e n t 9 
Verdadeiro desengano; é a grande pro-

cura do genuíno -Vinho .Inrubeba Pau-
lista, para curar radicalmente o figado. o 
estomago, o bnro e os intestinos. 

A' veada 11a Drogaria Burnel & C., que 
acabam dc receber grande sortimento, e 
na casa Lebre, írmilo & Mello, e em to-
1I03 os depositos dos preparados de Luiz 
Carlos. 6 — 6 . . . 

Partido Honarchista de 
Botucatú 

TARA JUIZES DE TAZ 
Amador P.ueno Pinheiro de Mello, pro-

prietário. 
'üíio Alves do Carmo lavrador. 

7 - 2 . . . 

Partido MonaroMsta 
Botuoatú 

d e 

I'ANA VEREADORES 
1" Amador Bueno da Ribeira, lavrador, 
2" Joaquim d'Alraeida Rorha, lavrador. 
3" João Joj4 Plens, capitalista. 
1" Antonio do Araújo Freitas, advo-

gado. 
•>" Jo io Thomaz da Silva. lavrador. 
0° Kstevam do Carvalho liarros. nego-

ciante. 7 — S . . . 

M o l é s t i a s s y p h i l i t i o a s 
E DA PELLE 

Tratamento das affeeções do 
couro eabclludo e dos pêlos. 

D r . P a u l a L i m a 
medico, com longa pratica nos 
liospitaes da Europa, membro 
da Sociedade de Hygiene de 
França, «orio beuemerito (COM 
A c w ; z W M A S I T A K I » ) d o s 
liospitaes da Real e Beneméri-
ta Sociedade Portuguesa de 
Beneficência do Rio dc Janei-
ro.—Cons.: de 1 1|2 ás 4, á 
rua 15 de Novembro, 28. 

8 0 - 1 0 

•gencia geral das loterias da 
~ Capital Federal 

3 9—R EA 1 1 I I I I A — 3 9 

S o O o o n t O s 
1XTEGRAES 

E H O prêmio que offeiece a 
G r a n d e e e x t r a o r d i n a r i a 

L o t e r i a p a r a o \ a t a l 

I Como está no dominio do publieo, ES-
J/TK ACKCDITABA AOntCIA OKRAL já ven-
\ deu 3 veaes, em bilhete inteiro, • tapor-

tante p remo de SOO cmloã imlegram. 

A preferencia para a compra d* Mke-
fea desta Urnndc Lotrri* éwrt sar ámérn, 
mor todos os motivo», m ela mmlirm e 
prrréUsáa ageacim grral, 
• | | r i caa» oi 
« M M teu li impOTtaata varajo 

3 9 

Sr. Las Oasas dos Santos 
D* Tutta de ata v l a n m , «lia-se nova-

& dlsposlçlo ao seus amigos e 
Visconde do Rio Branco, 

o - i 

mente 
cliente», 4 
n. » 

G r ê m i o D r a m a t i c o M u s i c a l 
L u s o - B r a o i l o i r o 

Rahbado, 7 do corrente, 14." nVIla so-
cial, com A Herança dnm Marinhei-
ra o a comedia : Nono", não desejar a 
mulher do próximo, 

A lista de convites acha-so 11 dlsposl-
çilo dos srs. soclos 11a secretaria do Grê-
mio, das 7 ús 0 horas da noite. 

Silo Paulo, 3 de dezembro de 1001. 
0 1." seerotario 

8 — 3 JOSÉ DE OLIVEIRA 

Ao oommercio • 
Commnnicainos a esta e outras praças, 

com us quaes temos relações, que nesta 
data entrou na nossa casa o sr. Gustavo 
Knoblanch, a quem pussnmos procnraçilo 
baslanto para a gerencia dos negocios da 
nossa fabrica. 

Ontrosim, declarámos que [iea cm pleno 
vigor a procuração qtio cm tempo confe-
rimos no nosso antigo gerento o amigo 
sr. Kicotao von, Hlitschler. 

Silo Paulo, 3 do dezembro de 1001. 
3 — 3 HENRIQUE S T C P A K W F & C. 

E D I T A B S 
O dr. Joüo Thomaz do Mello Alves, juiz 

de Direito da I." vara comincreial desta 
comarca de Silo Paulo. 
Fuço saber aos que o presente edil.il 

virem quo o porteiro dos andilorios, J o i » 
Ferreira do Oliveira flaina, lia de trazer 
a publico progjo dc venda e arremataçilo 
a quem mais der e maior lanço offcrccer, 
no dia do dezembro proximo futuro, ao 
moio-dia, á porta do edifício do Fórum, il 
rua do Quartel, 23, o iinmovcl seguinte, 
penborado a Enrico de Castro Mondo de 
Toledo, e sua mulher duna Regina de 
Castro, para pagamento da acção execu-
tiva hypothccaria que lhes move o coro-
nel Antonio Ludgcro de Sonza e Castro, 
a saber: Dons armazéns com dnns portas 
dc frente cada um, sitas á ladeira Doutor 
Falcito, dlstricto do Snl da Sc, desta ca-
pital, construídos de tijolos c cobertos do 
telhas naciornes, com frente de platiban-
da, ambos com uin só commodo, medindo 
o primeiro Sm.OOe. de frente por 2in.50c. 
de fundo, e o segundo r>m.25c, do frente 
por 7in. de fuudo, uclmndo-so actuabncnte 
ditos armazéns sem numeração, mas de-
vendo tomar os números um A e um B, 
si so obedecer ú num-rarão aetual; con-
finando pelo lado direito c fundos com os 
executados o pelo lado c. .juerdo com o 
dr. Bcuedlcto Rolim Júnior, avaliado por 
3:60(1$. E, para que chegue ao ,conhacl-
ínento de todos, mandei expedir o pre-
sente edital, quo será aff is ido c publicado 
na forma da lei. 8:1o Paulo, 27 do no-
vembro dc 1001. Eu, Manoel Reboliças 
da Silva, escrevente juramentado, o es-
crevi. Eu, Climaeo César de Oliveira, es-
crivão, o subscrevi.—Joio Tliomas ile 
Mello Aires. 

28-2-0. 

A n n u n c i o a 

PRECISA-SE dc officfnes de sapatei-
ros no Alto da Serra, casa de Manoel 

dos Santos Jnnior; proferem-se portugue 
r es. 3-—1 

I^ T p X | W 1 Os engorgitamentos do 
Í U i l D U figado o do baço encon-

tram no Deptirativo Manacaroba Wemcck 
um remédio soberano e do cffelto certo. 
Vende-se cm todas as pliarmacias c dro-

(«) 

k . 
•SM' 

A g e n d a g e r a l 

L O T E R I A S D A C A P I T A L F E D E R A L 
2 7 - A , R u a 1 5 d e N o v e m b r o , 27-A 

j A . M A I S F B L I Z 3 3 A . A C T Ü A L I D A D E J 

A i n s a i i l a a l A t ^ a f i i s Ü Q â . 

50:0008000 
D . ' e s t e p l p n o e s t a a g e n c i a g e r a l j á v e n d e u p o r d i v e r s a s " 7 e ; e 3 a s o r í ; e 

g r a n d e . 

GRANDE LOTERIA DO M U I 
F x i r a c ç a o i n t r a n s f e r í v e l 

S A 8 B A D 0 2 1 d e D e z e m b r o S f i B B W O 

2 T 0 V P E I M P O R T A N T Í S S I M O P L A N O 
Tcrâos d a v a m dar pre ierenc ia a es ta a g e n d a g e r a i 

QUE ACTUALMENTE VENDE OS GRANDE» PBE.M103 1 , i u Ü V i S 

u s pcrli'los do Interior devem ser dirigidos ao agente geral e aetual representante da Companhia dc Loterias Nacionacs do Iirxsil 

Rtagnificos c modernos moveis dc junco, 
rimo t c&ima da Indin, em grando varie-
dade. 

Objeclos de fíiiitaniu para adornos de 
casa . 

Chnnéos do sol japonezes de todos os 
tajnaníios. 

Chai.scs-longups. 
Cadeiras, carrinhos c cscrcvaniulms pura 

crianças. 
Riquíssimos sortimentos de elegantCH e 

encantadores cestos de fantasia dc todas 
as sortes. 

(Jadciras dc molas c rodas pn.ra para-
lyticos. 

Obras de xarSo o do lucc* japonozt, í t 
grande variedade. 

Espadas japonezas para ornaracntiir pêr 
redes. 

Tanagalo da China para dobrar. 
Pellegos africanos. 
Tapetes e esteiras para soalliar sulas, 

corredores o escadas, estantes, mesas • 
consolos de luxo. em grande variedadft 
para sala de vteíta ctc. 

Jarras e vusos de majoüca pura orna-
mentos e liso. 

Muitos outros urtigos «lc luxo e adorna 
para as festas do iSatul. Anuo lloin § 
litia. 12-2. . . 

G Ü I M I Ü R H E W I T T E 
1 5 , R u a S . B e n t o , 1 5 

P r e ç c s m o d i e o s e fixos 

É A M — L H 0 3 . M A S C A D E B A B A O 

Rua 15 de Novembro, n. 
C a i x a «Io c o r r ó i " < 5 1 7 — S . l * a u l i i 

S í ü u s i i c w « o b i - e : 

lil BMIIIIII1 Uil II II II* B F S I S ? ' ^ ^ 
Vendem-se passagens para todos os vapores (]tie saein do Santos para LISBOA, 

Vir; O e BAIiCÊLLOiN A. -3—10, 

R I J A S . M W O , 3 4 « A 
S . I ^ Z Z j - L l i o 

S. A. Fernandes Fii i lwo 
3 4 — R u a G a z o s m a ^ r d — 

S. PAULO 

Agencia gera! 
DAS 

L O T E R I A S M C A P I T A L F E i f l I A L 

UNSOÂ a q u e o p u b l i c o d e v e d a r a p r e f e r e & c l a 
3 > T . 3 9 , - F t - T J j P k . X Í Z I I E S I T ^ , ^ T - 3 9 

C a s a f u n d a d a , e m ' I S t t l , p e l o o o i u u l i i r o p r i o l a r i e 

IMTEGRAES 
Este prêmio tem sido vendido no varejo desta importante agencia por differciiles v«:zos 

J á s c a c h a m ã v e n d a n e s t a » < j o n c i a o s b i t b c t c s d n 

fliiiaiia loteria para« NATAL 
8 3 ' - 1 ' — G R A N D E LOTERIA DA CAPITAL FEDERAL 

P r ê m i o m a i o r _ 

5 0 0 : 0 0 0 $ 
I X T E Í i R A E S 

E x t r a c ç ã o , s a b b a d o , - 2 1 d e d c z o n i b r o d e 1 9 0 1 
O plano «Insta importante loteria « inteiramente novo: jo«|a apenas 

com «O mil bi lhetes o distribuo 9 . 7 . 1 3 prêmios. 
I m p o r t a u t l a s l m o p l a n o 

A preferencia p i r a a compr» do Mlhetes (lesta grande loteria deve ser dadí por todos os moti-
vos t esta antiga e acreditada agencia geral 

í lMIf 1 li -®asa l i vendeu por 3 vozes no sen 
\ l ] \— importante varejo o grande prêmio úe—I 

u i u u i i 5 0 0 € o x f 0 j S * i 
O s p e d i d a s d o i n t e r i o r d e v e m s e r d i r i g i d o s a o a g c n l e c / o r a l e a c - f u a l 

r e p r e s e n t a n t e d a C o m p a n h i a d e I . o t c r i a s i K a e i o n a c s d o l l r a s i l . 
3 9 - R U A D I R E I T A - 3 9 

JÚLIO ANTUNES OE ABREU 
Caixa do correio, 77 S. Paulo 

E X U T O R I O E S P E C I A L 
( M O S C A M A R A V I L H O S A ) 

Formnla do dr. Soorgoc de GbOaeriUo* (anno 1748) 
Preparado paio piiarmaceutlco J. A. Bodrignss Ferreira 

P r o p r i e d a d è e x c l u s i v a d o u n l o o h e r d a i r o , p r o f . G a b r i e l G i p a u d o n 

A acçio CL RA DOR A deite remedio EXTSBNO, Uo f l l l l f l ü l l n t » < 
simplesmente em KUMBiAR, pom o a pouco, d* org—1—». sem enfraoMceto, 
qne CliRROMPtt t O SANGUE, e «Io, INCOCTEüTAVELltENTE, s CAUSA ^RINCTP.lL,' 
moléstias '|ne sfTBeem a knnmatthule 

I admlraveis efíeilo», consista 
u n i u l ú n i d u au uspcMM, 
» ÚNICA, da maior par te das 

•na*, snfnndo o GEhXBO. » ORAVTBAflfc 
NrALLlTBLKENT* 

VTO do SAíWirE o 
a c í r» KAD1C \ I , 

MAUüXli .ADH 

O i 
i i U O 

A v e n d a n a s p r l n e i p a e a d r o g a r i a s 
r e s p e c t i v o p r M p e e U » d e t a l h a d o » • 

CK f A C f t 

c a p i t a l , o n d o mo 
i s f j u e o d e s e j a r 

d i s t r i b u o o 

|£>, «•, í onL l í—t 

s ã a 

" * B H A k f l i 
Sgca f j ia ã& Ioterir.3 

Z L i a a r s - O d o ^ O S E U I - I O , x i . 1 2 
A casa nrima tom conquistado nes a capital, assim como em iodo o Esta-

do, a faina dc feliz, devido a grande quantidade dr grandes prêmios n mais sortes, 
quo, no esnaro de 3 annos, tem distribuído pHos seu.i immeru.-.os f •'^.iczes. cujas 
sortes attingem a fabulosa quantia de i mil contos de réis. 

Dispõe sempre dc um beilo «• variado stock do bilhetes" das l>t^:'ias de S. 
Paulo e da capital federal, com bonita c sympathica numera' ão, s- inpre com unte-
cdencia de um mez. 

A única Casa Rarletta qne existe em S. Paulo, que t- m conquistado seu no-
me pela seriedade o moralidade em suas Iransaceoes, no largo do iíosario, n . 12, 
em irente á egreja do mesmo nome, prevenindo ao publi o que nuda que ver 
com os cambista» ou quaesquer o trás pessoas que .sc abonam com o seu nome, visto 
que só se responsabiliza pelas transac«;õ< s feitas em sua própria cana. 

l t e c c b e m ~ s c e n c o m m c i i d n s p a r a o i a t e r i o r c o m v a n -
* a / Q s n c o m m i s s ã o c f a z c m - s w r e m e s s a s c o m p r e s t e z a 
o p r o m p l i d a o . 

SELSSÂRIO E M Í E Í U 
L a r g o « 2 . 0 R o s a r i c , 1 2 

Em frenlc á egreja 
Cai^a do Correio, 300 Kuderc;<j tcl^grapV.i- o, IJAIíLETTA 

1 ' n i i l o 

S . P A U L O 
E S C R I P T O R I O - r . F l o r e n c i o DE ABREU , 2 5 i 

JARDIM 
Dá-se um grande jardim, muito bem 

plantado a unia pessoa que sc obrigue a 
tonscrval-o limpo. 

Para melhores-informações : Largo do 
Riaehuclo. 19, sobrado. 10—7 

de Wcrneck, é o 
Ili&SSii&í&éSI tfikilZB melhor remedio 

contra o rheuraatlsmo articular, muscular 
o cerebral, contra a gotta e os deposito-
gottosos. Vende-se em todas as pharmas 
cias e drogarias. (í? 

(3) 
• v r r r y r z z z z • ~ zuz^ 

s ã 3 s O n í n l n â M a l e l r a 

• Loção a Violeta de Parma 

U í à f l d ô e s t a s LoçSOs, a c u r i è í n f a l ü v e l t i a r'^ 
c a s p a c q u o d a d o s c a b d i o s , f i c ando a c a - i L 
bflça i m p r e g n a d a d e u m p e r f u m e de l i c io so 

c vivif ir .antç. 

D e p o s i t o e F á b r i c a 
n a 

C A S A . H Ü S S O N 
(Importador) i* P c r f t a j r i i s 

B ü a d e $ . B e n t o 3 4 
S. PAULO 

B B — H » — B — B OHCSJBSSá. 

G r m à e S i t i a r i a M s d i a n k a 
FUNDIÇÃO DE FERItO B BRONZE 

i n o 9 p a r a f a z o i a c l a » e t o r r e s ? c i o e g r e j a s 
Fabrieae3o dc diversas maehinas para industria c lavoura, deposito de ferro 

undido e laminado, eoke para fundi«;ão. correias para marUmas, tubos d-í forro 
fundido e galvanizados para oguas o todos os matérias para réde de exgottos, 

Hofeí Famêi idr 
O sr. Madureira Júnior, antigo proprie-

ario do Hotel fundo Bonito, acaba de 
abrir na estação dc Cerqueirn César um 
bem montado hotel com o nomu acima. 

Este estabelecimento, situado em frente 
á Estação, oflerece aos srs. viajantes e 
exmas. famílias cxcellcntes com modos, 
arejados e limpos; o seu proprietário 
pede a seus antigos freguezes dispensem 
ao novo hotel sua valiosa protecçào, cer-
tos dc que serão servidos com todo o es-
mero e noni tratamento, por preços mais 
que razoavris, existindo boa mesa e be-
bidas para todos os paladares. Ha cora-
modos reservados para camaradas c co-
lonos. 

O proprietário deste hotel, tendo vasto 
e apropriado armazém 110 mesmo prédio, 
recebe generos á venda e. acceíta agencia 
de todo o ramo de commercio; também 
recebo café e outros gêneros, cobrando 
módica eommissEo. SO—25 

C A S T A N H A S 
superiores, era grande quantidade, ven-
dem-se na rua da Quitanda, u. H. 

Casa de Paulo issé da Cosia 
- 8 

Li^a contra a Tuberculose 
Em beneficio desta Immanitaria asso-

ciação, realisa-se no dia 20 do corrente, 
no parque da Avenida Paulista, uma ker-
messe, orgunisada por distinetas senhoras 
de nossa sociedade. (6) 

' BESTA ROUBA DA 
/ \ r a r a a 

No dia 5 de julho, foi roubada, em 
Araras, uma besta de côr vermelho-fogo, 
de sete palmos de altura, mais ou menos, 
com a marca Q. 8., bem descanellada, si-
gnal de colheira no peito, oras nos qua-
tros pés. edade 7 annos, mais ou menos. 
Quem delia der noticias certas ao abaixo 
assiguado, s»*rá bem gratificado. 

Araras, 27 de novembro dc 1001. 
íW—H Frederico Gúlenbeck 

R e b u c a c J o s P a i t o r a e s 
K K I S I M M O S 

São os melhores doces atfi lioje conhe-
cidos. Empregam-se cora grande successo 
na debellação das tosses, affecção da gar-
ganta e orgama digestivos. 

Segundo uma analyso liygienica, devem 
ser preferidos a todos os doces, porque^ 
além da sua propriedade maravilhosa, são 
de um gosto agradabilissimo, e não dete-
r^iuram os dentes. > 

Acham-se á vi nda cm todos os estabo» 
lecimentos do Brasil. 

Exigir a chaneclia Reis liamos. 
DEPOSITOS. 

Confeitaria Inrinfttrial 
Largo Paysandú 

O ^ L S ^ f c . j a J B ^ a E U C O - A J J f f A 
Largo do Braz—S. PAULO 

E 
L o j a d o J a p a o 

Onde sc recebem também pedidos para o 
interior até ai—13 

GOVERNANTE 
Precisa-se de uma boa governante; pr«* 

fere-se extrangeira, para tomar conta de 3 
ereanças e ensinar-lhes primeiras lettraa. 
Trata-se á alameda Ribeiro da Silva, 2(5. 

3—1 

ffi&STHÍfiS 
\Oppressüo, Catarroa 
1 COM OS 
C 1 Q A R R 0 8 C L É R Y 
^ o s P Ó S C L É R * 

Obtiveram as mai.i altaa recomp^asM 
SauU [KT .'kcmIi, : Dr E C T m ImeDia ' P n c ^ 
•«kpoiito-.r.iti n>;a»{n £5Tinoua.c.uii* 

tião Lebeis 

tanques para lavagens automatica ilerlas. 

C O M I S S Á R I O 

P a g a a s e o s i t a s d e v e i d a á v i s t a 

RECEBE CAFÉ E CEBEAES J 

R u a d a C o n c e i ç ã o , 6 6 
C A I X A D O C O R E E I O, 3 3 

S. PAULO 
30—19.. 

F r a n c i s c o A m a r o 
Rua Correia de Andrade, n. 14—Telephone, 152 

CU FKEXTE Á AVENIDA MAUTIM BL'B' HAIID — B R A Z 

FABRICAÇÃO ESPECIAL PARA COXSTRPCÇÕES 
Vigas de aço e ferro, duble T. 
Colamnas, gradi» para jardim o balcões dc f- rro fundido e batido, ctc., e tc . 
Em deposito encontrarão os srs. «onsumidores chapas para fogfto, grelhas 

para terreiro ae café. buchas para carroças, pesos para balanças, engenhos de serra 
e para moer canna, alarabiques, moinhos para fubá, eylindros para padaria, rodas 
hvdrauliras. turbinas, etc., etc. 15—15.. 

Ú n i c a q u e v e n d e n o r t e e i 

Loteria de S. Paulo 
• r a m l o m a i o r 

I O i O O O S O O O 
P O R 3 $ o o o 

EiTElC(í« — Segnula-feira. 9 dc dozambro lie 1901 

P E I T O R A L D E C A M B A R A * 
de SOUZA SOARES 

Approvado pela pjma. Junta d í Hvgifne <lo Rio Janeiro, privilegiado por 
decreto do (inverno, premiado com CINCO medallixs du 1.* CLASSE jwr diversa» 
acadeniia.1 e fx|Misirões. 

Remedio OAKAÜTIDO c muito acreditado i>elos sen» efíVitoi maravilhosos lia 
cura d a í : 
Affecções pulmonares 

Bronchites 
Rouquidão 

A a t h m a 
Coqueluche e 

Tosses de toda espeoie 
Atteítado por abaixados médicos do Bra.iil e eitraoKeiro c por irniumerai pe» 

soaá curadaa. 
A' venda na.H prineipaes plinrma' iaa do Hra-sil. Rio da Pra ta e P.»rtu#(al. 
1'e lidos de fnlhetn, com cttejtados de curas, ao «eu auetor, J. Alureu de H»o-

I t .Soares em Pelotas. ''f 

REMEDIO! 
A*S 3 HORAS DA TARDE 

E s p e c i f i c o n n t i - f t y p h i l i t i c o d e C L A B K 

O s pedidos do interior d e v e m s e r dirigi-
d o s à T h e s o u r a r l a , a o dr. A m a z o n a s Pinto, 

D O L I V A E S N U N E S & C O M P . 

Rua Direita, n. IO 
s . P a u l o 

Cara radical e definitivamente toda* •« fôrma» d* envmenânwnt» i 

> no i n t e r i o r do E s t a d o 
i c o m m i s s ã o . 

A V I S O — U m » d e J a n e i r o c o r r a » K o g n i n t e l 
* * » » * • > s e n d o e p r e r a U n a i o r é m « O 

e eípcIUda 
A sTphilis prímarin secundaria e ternar ia i por ellc co»pl ' 

do svwtema orjeanico. 
Cura para Kmpre 

antitras ou recentes, dores 

orgânico. 
re a ayphilia terciaria. doenças d» 0AW5AWTA. 

Ires nos o s » . , í landula. • artada», biflamma/laii oo 
rantes. m r r i n n t e doa ouvido», mios rachada*. i jua lq«r <fm i r j * » i 
moléstias 

Kste erande r-media cara raü. ataente, mmmo qaaiido qaatqoer 
Umenlo t « h a falbado 

Na km compnaiílo n*o «atra nninni reneao MTíEBAI, M * < 
rabstuiriM t i f t t i e i imocesUa. O aaa mo n»o obriga • 4oealc a * 
nem a qualquer aiteraçto noa K U co*»mes o occopeçlea. 

Garant imos q u t e s t e especi f ico é infallivo! 
em todas as droitari» e phanuetas prári»a«» • 



O CQMIIEttCtO P e SAO f ite t f e z o m b r o ' d t W f f 

C a i x a p o s t a l , 9 7 3 
T e l e g r a m m a a - f ü x i b ü S 

Durante todo o mez do 
dezembro e até dia do Reis 

C A S A F U C H S 
Grande exposição de artigos de phantasia 

RITA PE BÀO BENTO, M. 88-A 

NOVIDADES 
BRINQUEDOS 

p r ó p r i o s p a r a p r e s e n t e s p o i r o c c a a i ã o d a s f e s t a s e T i r a d © a i r n o 
B r a m m o p h o n e s ú l t i m o s m o d e l o s o o o l l o s s o l s o r l i m o n t o d o l o m i o o o s o m o o m o i s r e c e n t e s g r a v a ç õ e s — Laminas g n i t e 25 1(2 cm. diâmetro 

' ENFEITES PARA ARVORES DE NATAL 
Todos os objectos achaiii-so marcados com preçqs baratissimos o ao alcance de todos Entrada franca — E N T R A D A ' l ? ' K A ] X r O A — Entrada franca 
•t ,• § 6 a a g a a 

Q À I I M H H I A 

tanu íELn cr»» 

Perfumada e inodora 
Preparada com systenia especial conserva c desenvolve 

0 CABELLO E A BARBA 
M a n t e n d o a c a b e ç a f r e s e a e l i m p a 

< i 8 6 » 
Cuidado com as imitações c contrafacçues — Exigir sem 

[è i>rc sobre o rotulo o nome dos produetores 

\r A.MIGONE&C. 
12, RmToráo—MILAKO—BüaTorào, 12 DOPO u c o u 

EXPORTAÇÃO PARA TODO 0 MUNDO 
Depoaitonaeasa - A , M O R E T . T .1—Largo de S. Bento, 3 

E M P O R I O U N I V E R S A L 

Aviso aos doentes 
PÍLULAS AH11-DYSPEPTICAS DO DOUTOR HEIZELMANR 

E s t a s | t i l n l a 

I 

Bão garau tias oon tia astippressíio dno regras. 
Indispensáveis om qualquer cnsadefamilia. 
Fuzem desappareaer os ataques nervosos, 
São ofíicazoH nas moléstias nervosas. 
Fnoilitnm as digestões laboriosas. 
E repellem os catanl ios intestiuaes. 

C a i a m as palpi tnções de coraçfio. 
E v i t a m as coiigostões do f ígado. 
Regulnr isam os iutoat inos. 
C u r a m as enxaquecas . 
C u r a m as dyspopsiao. 
A b r e m o appot i to . 

Assegura o auetor que seu reraedio produzirá em muitos casos 
maior allivio aos enfermos do que promette este annuucio no estreito 
circulo da verdade. 

Muito cuidado! já e x i s t e m fa ls i f icadas á venda 

Após o appareeimento das Pílulas anti-dyspepticns do dr. Heinzel-
mann, segundo a formula adóptada pelo dr. Oscar Heinzelmaun e fa-
bricadas sob a sua immediata fiscalisaçSo, têm apparecido muitas outras 
pilulas anti-dyspepticae, que na maioria dos casos sao vendidas ao com-
prador de boa fé, como 

P i l u l a s a n t i - d y s p e p t i e a s do dr. Hc inzc lmann 

Previno-se, pois, que as V E R D A D E I R A S , aquellas cuja fama ó 
notoria em todo o Brasil e n o extrangeiro e de que publicados silo milha-
res de attestados de doentes que se curaram, tem bem visíveis os seguintes 
distinetivos: 

Rotulo verde-mar com impressão preta, o monogramma O H feito 
de tres c o b r a B entrelaçadas, no centro um madeiro em forma de cruz com 
a palavra Brasil, e no envoltorio que acompanha cada vidro tem ein 
um lado a palavra Brasil em tinta branca. 

O aollo da fabrica com o meamo monogramma collado no foolio lateral do 
envoltorio e no vidro o meamo monogramma. 

Todas aa pilulas anti-dyspeptioas do Heinzelmann que não aprosgutarem 
estos aignaea devem aer recusadas como não tendo feito ainda uma unioa oura. 

C u i d a d o , p o i s , c o m a s f a l s i f i c a ç õ e s » 

T A C H O S C I R C U E . A R E S S 
P A R A A F A B R I C A Ç Ã O D E A S S U C A R 

P r i v i l e g i a d o p o r d e c r e t o a u m e r o 3 . 3 1 - 1 

Gasta-se aò a s o x t a par te da lenl ia <jue outr'ora s e c o n s u m i a com o s a n -
t i g o s s y s t e m a s de tac l ios . 

A «jarapa p a s s a por s i mesma de um tacho para outro por meio de torneiras . 
Tom fornal l ia para q u e i m a r batjassa. 

Enorme facilidade para a fabricação do assnear 
Acham-se fnnceionando, entre outras, nas fazendas dos senhores : 

D r . C a r l o s P a e s d e S a r r o s — S l a . R i t a d o P a s s a Q n a l r o 
B a r ã o d e G e r a l d o R e z e n d e — C a m p i n a s 
C o r o n e l J o s é F e r r e i r a d e F i g u e i r e d o — B a a r ú . 
C o r o n e l J o ã o B . C a m a r g o A r a n h a — C a m p i n a s 
D r . P r o c o p i o D a v i d o f f — E s t a ç ã o d a B a b y l n n i a 

Quem tiver lavoura de i-anua não deve deixar dc assentar o» T A C H O S C I E t C U L A R E S a 
Pedimos aos srs. lavradores darem as encommendas para o anno vindouro, com grande antccedcncia, para poderem ser 

•ervidos cm tempo. 
Iniormaçòes, attestados e preços, fornecem os INVENTORES e ÚNICOS FABRICANTES : 

A r e n s I r m ã o s 
Fornecedores d? machinas para lavoura e industrias 

O F F I C I N A S E M J U N D I A U I 

Rua da Commercio, Zí RIO DE IAHEIB0—Rua da Quitanda, 14 
(2* e <5* até 31—12) 

TTT p i v f t A y svpllillticas o nleeras 
U L i U l i l V A O clironicas, os darthrds, 
ecz.ein.is, empigens o feridas, curam-se 
promptamente com o nso do DEPURA-
TIVO MANACAKOBA de WERNECK. 

Vende-se cm todas as pharmacias e 
drogarias. (6) 

I 

B ® 
QUE 

tf C U B A M 
- ) : ( -

Reniedio contra a embriagues, 
upprovudo o licenciado pela 
Repartição Sanitaria como uni 
poderoso especifico para curar 
o vicio alcoolico, seja clironlco 
ou reccntc. 

Licor Tibnina, auetorisado pela 
Repartição de Hygiene Piibli-
ca; 6 o melhor c mais efficaz 
depurai ivo do sangue e pode-
roso nnti-sypliilitico o rheu-
nmtico. 

Xarope nnti-catarrhal do cardus 
benedictus, licenciado o ap-
provado pelo Instituto Sanitá-
rio, como reconhecido especi-
fico para as affeeções do pei-
to, Dronchite, influenza ou 
grippo ele. etc. 

Agua mglczu de Qranado é,sem 
duvida, n mais proferida, pela 
superioridade da quina o ou-
tros vegetaes nctla emprega-
dos, reconhecidamente tonicor., 
anti-febris o operitivos. I!c-
commenda-so aos anêmicos, 
convalcscentes etc. etc. 

- ) : ( -
PHARMACIA E DROOAJIIA 

G r a n a d o 
R u a 1.° do Março, 1C 

I 

w Graças â 
Frescura no seu Perfumei 
eiisutspropriodadea ant isept icas 

o Álcool de Hortelã do 

é um d o a t i f r i c i ò * 1 del ic ioso. 
Como acua de Toüette a H o r t e l ã ' 

de F.l cq les è ixcellente; e soberana , 
contra as picadas de mosquitos. 

MEMBRO do JUBY P A R I Z 1 9 0 0 | 
Veniia fíf Atacado: Rue Richer 10 li 2,Pirlr.1 

C A F É ! 
Compra-se qnajaupr partida, aqui ou nq 

interior do listado, Vcdebc-sc á consigna-' 
t;üo, cobrando-sc módica commis»ão, o o 
committcnte poderá sacar ú vista do «o-
nliecimento &O °lo (OITENTA POR CENTO) 
sobre o valor do café que remetter, cer-
to de que o nosso café, seja de compra 
ou con.signaçfio, c embarcado dircctamon-
to para a Europa, poi» que trata-se com 
uma casa importante deste Estado. 

Os interessados poder2o cntender-#e 
coui os abaixo assignados, á rua Andrade 
Neves, n. 95 ou 53 (chacara). 

Campinas, 10 de novembro de 1901. 

J. GOSTA & 6. 
30—4 

CUIDADO, mlnlia Senboral 
Eetá começando & engordar é 

engordar i on-velhecer.Deire tomar 
todoa os diam duas amendoaa dm 
THYROTDINE BOUTY O «U« cintura 
ficará ou tornará a aer aabalMU 

O FRASCO DB 50 AMENDOSA» í 10 fr. 
LABORATORIO, Rue do Châteaudun, n* 1, PARU 
i Tratamento inoffensivo o absolatameate certo. 
Contém especificar bem : Thyroidtne Bouty. 
Encontrado em todas at Pharmaciaa e Drogaria». 

P a p e l d e 
embrulho 

\ c s ( c cscr iptor io , a 7 $ a 
arroba. 

& PAULO-

GASINO PAULISTA 
Empresa : 0 . SEQUIN & C. 

Dircctor : CATEYSSON 
REGENTE da ORCUESTIli, DÁ CLIN 

HOJE 8 " £ ã o 6 d e HOJE 
Kstréa da cançone t í s ta 

mie. DEBAKOA 
Eipectacnlo em que tomam parte : 
IDles. Aline Dharville, Danbray, Lau-

*ra, Qtrrgenyi, Lili de Lydia, Dernemont, 
Dado Wcrite, Liette Dolia, Sylvia, Zc-
phir. Juanita Blanço e seu bailarino. 

O cantor popnlar brasileiro GERALDO 

O b D a r r a s 
nos seus Inimitáveis trabalhos de força, 

destreza e equilíbrio 

C r l s B i r h a r d N 
• celebre comico iaglez 

l a 8 'lt HORAS 
ilWo ha lenhas 

Domingo, 8 do oorrente—matince fa-

THEATRO SANT'ANNA 
Grande Companhia de revistas, magicas e comédias 

do Thcatro Recreio Dramatico do Rio de Janeiro 
DE QUE FAZ PARTE A NOTAVEr, TOIXEIBA ACTRIZ 

P E P A H U I Z 
EMPRESA JIACILADO & COMP. 

Direcfüo techniea dr. SILVA PIN10 — Regente da orchestru, E. SERPA 

H O J E Sexta-feira, 6 de dezembro H O J E 
Ultima representação da grandiosa revista de costumes portuguezes. em 3 actos 

e 2fi quadros, de SOUZA BASTOS, musica dc STICHINI; 

T 
actriz PEPA RUIZ, o <le 

•ws, pelo distineto actor MA-

Tomam parte egnalmente os distinc.tos artistas Mazza, Maria Lina, Cecilia Por-
to, Amélia Pestana, Julieta Pinto, Marceilioa, Josepha Delgado, Esthcr, Carmelita, 
Serra, Jorge Alberto, Lino Rebello, Pedro Nunes, Franklin Rocha, Abreu, Arruda, 
Felippc e Theodorico. 

GRANDIOSO PANORAMA DE PORTUGAL 
G M _ A J * R R » N C O R P O J_J W O Ó R O B 

Mise-en-scènc do primeiro actor MACHADO 
Prrron e horas do costume 

Bilhetes á venda na Brasserie Paulista, das 10 horas da manha ás 6 ds tarde. 
D o m i n g o — G r a n d i o s a m a l i n O e 

A' G.\ do G:. L do ü.-. 
G r . - . O P . - . d o E s t a d o d o S . 

Paulo 
O G r . ' . Thes. - . abaixo assignado 

communiea a todas as I.I/ij, •. c Ilr. • 
em geral que a G r . ' . Thesour. •. Gcr. 
funcciona todos os dias uteis, ú rua 
de Novembro, n. 30-A. 

S. Paulo, 19 de novembro de 1001 
(E . - . V. - . ) 

O Gr . - . Thes.-. 
JOSÉ PATRÍCIO FERNANDES, 3.1. • . 

10—9.. 

15 

Para triumphar das 
DIGESTÕES DIFFICEIS 
deveis tomar algumas gotas do 

Álcool de Hortelã ds 

RICQLÈS 
l'ia pw* f ip i . 

Para combater as indigestões, a 
CMerina, a H o r t e l ã de K t c q l i s 
dece ser tomada Wum copo d 'agua 
assucarada muito quentt. 

FÕEADEGONGÜRSO 
MEMBRO do J U R Y P A R I Z 1 9 0 0 
VeD>lap4rAUC3do:Rufl Rlcl».-,10ll2,Pürt. , 

P R E Ç O F I S O 

S 3 
C S 

PH 

GO 

E.S O Ó B S d 
• n ico Airoo dc 

O C i r a n d e r e m e d i o i n g l c z 
O u r e i 1 n f n . l 1 i v e l 

Cura rapida e radicalmente todos os casos dc : 
Debilidade nervosa, impotência, sper-

maton-liéa, perdas seminaes noetnrnas ou 
diurnas, inc2iaçã.o dos testículos, prostra-
ção nervosa, moléstias dos rins e da be-
xiga, emissões voluutarias e fraqueza dos 
orgams genitaes. 

EBte especifico faz a cura positiva em todos os casos, quer 
de moçoa, quer de velhos, dá força e vitalidade aos organiB 
genitaeo, revigora todo o systenia nervoso, chama a circula-
ção do sangue para as partes geuitaes e é o único remedio 
que restabelece a saúde e dá força ás pessoas n e r v o s a s , 
d e b i l i t a d a s e i m p o t € i i t e u . 

O desespero, o receio, a grande excitaçüo, a iusomnia e o 
grande desanimo geral desupparecem gradualmente, depois 
do uso desto especifico, resultando o socego, 11 esperança e 
a força. 

Este inestimável especifico tem sido usado com grande 
êxito por milhares de pessoas,e aeba-se á venda nas melhores 
pharmacias e drogariaBdo mundo. 

HARVEY & C. 
2 4 7 E A S T , 3 2 

NEW-YOnK—E. U. A 
STREET 

D E W X M E X A U 
SANTÃ CATHâRINA 

M a r c a r e g i s t r a d a - P U R A N A T A . 

Pela analyse 11. 15.2*22, proceSda a 29 de agosto de 1900, o la-
boratorio nacional dc analyscs authenticou a pureza e boa qualida-
de desta manteiga. " 

Únicos representantes no Estado de S. Paulo : 30—9.. 

S C H U I i Z & N E M I T Z 
Telsphans 343 4S, rua Vistoria, 46 

A V I S O S M A R Í T I M O S 

Sociéíé Bénérale de Transparts Maritimes a Vapaur (t Marseilli 
O o s p l c i i c l i d o p a q u e t o f r a n e c z 

L E S A N D E S 
C A P I T Ã O BOI.ARD 

Esperado da Europa em Santo» no dia 17 dc dezembro sahirá depois da indis-
pansavel demora para 

M o n i e v i d é o e B u e n o s - A i r e s 
Para passagem e mais informa;5es com os ugeutes. 

Orey, Antunes & C. 
Em S . Paulo — Itua do Commercio, 1 5 . 
Em S a n t o s — Itua 1 5 do Novembro, «J5, 1 .o andar , 
l t io de .Tam-iro — Kua ficnernl Cantara, I O . 

La Ligure. Brasiliana 
Società Anonyma di Navigazione 

0 PAQUETE 

PASTILHAS 
LAXATIVAS 

DE WEKVFJ K 
E' o mais jirecioso medicamento rontn 

a ennstipução habitual do ventre. 
Vendem-se em todas as pharmaciaf e 

drogarias. 
DEPOSITO 

7 3 , R u a d o s O u r i v e s , 7 8 
EK> DE JANElüy («] 

esper»do em Santos até o dia 6 de decembro, sahirá, depois da indispensável de-
mora, para liio de Janeiro 

G ^ e n o - r a e H a p o l e a 
aceeitando passageiros para .Marselha e Barcelona, eom transbordo era Gênova. 

Este pequete possue esplendidas accommodações para passageiros dc classe dis-
tineta e 3.* classe. 

VIAQEX RAPIDA 
Para passagens e mais informações, trata-se com os agentes: EM 8. PACLO 

B r i c c o l a é t C o m p . 
R . 1 B D ® N o v e m b r o , 3 0 

E m S a n l o n : 

Hamburg SüdamerikanisohB Dampfschifffalirts fiesellschaft 
BEKVICO ESPECIAL ENTRE SANTOS E 1IAMDCROO, COU ESCALAS FELC 

KIO DE JANEIRO, BAHIA E LISBOA 

O PAftUETE ALLEMiO 

SAO PAULO 
Capt. E. KETELS 

sahirá, no dia 11 do dezembro, para o 

Bio, Bahia, Lisbôa • Hamburgo 
Todos os vapores desta Companhia tôm a bordo cozinheiro porlngucz. Forne-

cem vinho do mesa aos passageiros do 8* classe. 
Todos os paquetes da Companhia sSo de eonstrueçao moderna, illnminados a-

luz electrica, possuindo esplendidas accommoda;aes para passageiros do 1* e 3» classn 
A Companhia vende passagens directamcnte para Paris, via Cherburgo, sendí 

os preços, em 1* classe, lb 20-1Q-0. 
E , J o U n s t o n 3 a C o m p , 

RUA DO COMMERCIO, 10—S. PAULO 

<1 

IMVldAZIMTC CENERALG ITiI.U\,l 
S o c t e t ú , m o n l t e F l o r l o S c R a b a t t i n o 

O PAQUETE 

WASHINGTON 
esperado em Santos até ao dia 10 de dezembro, Fahirú, depois da indispensável ds* 
mora, para RIO DE JANEIRO, 

G ê n o v a e N á p o l e s 
acceitando passageiros para Marselha c Barcelona, com transbordo cm Gênova. 

Esle paquete jiossue esplendidas accommoda(5es paro passageiros dc í' 
2• e 3" classes. 

Viagem rapida 
Pjira passagens o mais informações, trata-se com os agentes: 

Em S.Paulo—João Briceola &C.—Rui 1S da Novembro, 30 
Em Santos—A. Fiorita & €.—Rua Viscoade do Ria BrascaJS 

The Rojai Mal Stoam Packet Company 

i M A L A B E AZ. I N G L E Z A i 
S A H I D A S P A R A A E U R O P A 

Q a n u b o , d e B o n t o B , 2 4 d e d e z e m b r o 

O MAGNÍFICO E 11AP1DO PAQUETE INOLEZ 

THAMES 
esperado em Santos no dia 10 de dezembro, sahirá, no mesmo dia, para 
Rio, Lisbôa, Vigo» Cherbourg e Southampton 

Passagens dircetas para Hamburgo. Br eme», Antuérpia, Rolterdam e ou-
Iras cidade| continentaes (confirme será informado na agencia), sio emittidas 
nos mesmos termos que as de Southampton. 

Agencia da Mala Real Inglesa em S. Paulo: 
Bna da S. Bento, 41 (sobrado)—Caixa do correio, E 

Navigazione Ceneralo Italiana 
i o o l e t á , H l u n l t e F l o r l o & X t u b a t t l n c 

O m a g n í f i c o e e s p l e n d i d o p a q u e t e 

t j M 

V, 

S 7 X e r t . m « n n Í ° . V . ™ 0 ' d e M m b r ° ' d e P o i s d l ^dispensável t 
G Ê N O V A E N Á P O L E S 

acccitando passageiros para Marselha e Barcelona, com transberdo em Genov». 

distiSta, f ^ ^ ^ ^ m m e ^ s p l e n d i d a s accommodações para passageiros de l / c l a s í 

Viagem rapida 
Para passagem e mais informações trata-se com os agentes 

Em S.Paulo—João Briccola & 0.—Rua 15 da Novembro 3Í 
Em Santos—A. Fiorita & C.—Bia Visconde da Ria Braecô. 10 

S u a V i s c o n d e d o B i o S r a n o o , s , 1 0 

Société Générafe ia Transporta tiaritimie i Vapaur da llaraai! 
O esplendido paquete francês 

N I V E R N A I S K 
, , CAPITIO LAVAONS A 

Mveldemora, para* Cm Si ,nt<>, , n 0 d i" 2 6 d e »»1>W ««pois da iadlspJU 
Q - e u o v a © N á p o l e s 

Preço da passagem cm 8* classe, 150 francos, ouro. 

Os passageiros devem descer no primeiro trem do dia. 
Para passagens e mais informações, com os agentes-

Orey, Antunes & C. 
E m S . P a u l o - H » a C o m m c r d o j 1 5 . 
E m H a n t o a B n a I r , « 5 , I o n a d a r . 
IVo l t i o d e J a n e i r o — ( t u a G e n e r a l C a a « » . < ü . 


